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RESUMO  

Ciberjornalismo de Proximidade: o caso do Diário de Coimbra 

No presente trabalho, começamos por refletir sobre o que é a imprensa regional, passando depois à 

análise do jornalismo regional em ambiente digital, tema que dá origem ao estudo desenvolvido.  

É objetivo do presente estudo compreender a presença do Diário de Coimbra (DC) em ambiente 

digital, definindo o tipo de jornalismo que pratica e a sua relação com o público a quem se dirige. 

Para o efeito, é analisada a página de Facebook do Diário de Coimbra, onde o jornal mantém uma 

posição ativa. Analisámos as publicações partilhadas durante duas semanas, tendo em conta o 

âmbito em que se inserem, as temáticas a que se dedicam e a interatividade permitida pelo DC.  

De forma a facilitar o desenvolvimento do estudo, recorremos à ferramenta Facebook Insights, 

através da qual procedemos à exportação de dados relativos às publicações, entre eles os links 

diretos para as mesmas e as interações (gostos, comentários e partilhas), separando a análise em 

duas semanas, de modo a perceber a relação entre o número de partilhas, os âmbitos abordados e o 

nível de interatividade com a forma como o público interage.  

Sendo o Diário de Coimbra um órgão de comunicação regional, não se revelou surpreendente 

confirmar a intensa partilha de conteúdos sobre a cidade de Coimbra e regiões envolventes, bem 

como a interação por parte do público que é mais intensiva quando os conteúdos noticiosos se 

referiam a lugares ou assuntos próximos das áreas que integram.  

De um modo geral, o Diário de Coimbra apresenta características inerentes ao modo de operação 

dos meios de comunicação social regionais em ambiente digital, com uma parca evolução e 

capacidade de adaptação às potencialidades da Internet. Apresenta um modelo rudimentar cuja 

atualização da página online continua a consistir em disponibilizar a imagem da primeira página da 

edição em papel, seguida dos títulos dos destaques, sem contextualização no ciberjornal.  

Palavras-chave: jornalismo regional; ciberjornalismo; proximidade; Diário de Coimbra; interatividade 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Proximity Cyberjournalism: the case of Diário de Coimbra 

In this work, we begin by reflecting on what the regional press is, and then move on to the analysis of 

regional journalism in a digital environment, the theme that gives rise to the study undertaken.  

The aim of this study is to understand the presence of the Diário de Coimbra (DC) in a digital 

environment, defining the type of journalism it practices and its relationship with the public to which 

it is addressed. For this purpose, the Facebook page of the Diário de Coimbra is analyzed, where the 

newspaper maintains an active position. We analyzed the publications shared for two weeks, 

considering their scope, the themes they deal with and the interactivity allowed by DC.  

In order to facilitate the development of the study, we used the Facebook Insights tool, through 

which we exported data related to the publications, including direct links to them and the 

interactions (likes, comments and sharing), separating the analysis in two weeks, in order to 

understand the relationship between the number of shares, the areas covered and the level of 

interactivity with the way the public interacts.  

As the Diário de Coimbra is a regional communication organ, it was not surprising to confirm the 

intense sharing of contents about the city of Coimbra and its surrounding regions, as well as the 

interaction by the public that is more intensive when the news contents referred to places or 

subjects close to the areas they integrate.  

In general, the Diário de Coimbra presents characteristics inherent to the way regional media 

operate in a digital environment, with a scarce evolution and capacity to adapt to the potentialities 

of the Internet. It presents a rudimentary model whose updating of the online page continues to 

consist in making available the image of the first page of the paper edition, followed by the titles of 

the highlights, without contextualization in the cyberjournal.  

Keywords: regional journalism; cyberjournalism; proximity; Diário de Coimbra; interactivity. 
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Introdução 

O presente estudo reflete sobre o conceito de imprensa regional, em âmbito digital, como forma de 

aproximação entre meios de comunicação social e os públicos a quem se destinam. Falamos aqui de 

jornalismo de proximidade, com foque no ciberjornalismo, escolhendo como objeto de estudo a página 

de Facebook do Diário de Coimbra – órgão de comunicação social de âmbito regional, organizado 

principalmente em torno de temas relacionados com a região de Coimbra.  

O Diário de Coimbra, divido entre a versão impressa, a versão online e a página de Facebook, difunde 

notícias de âmbito local, regional, nacional e internacional, razão que nos leva a tentar compreender o 

jornalismo desenvolvido pelo DC em âmbito digital, bem como se cumpre as missões atribuídas à 

imprensa regional neste contexto. Analisar quantitativa e qualitativamente as publicações do Facebook 

do Diário de Coimbra foi a forma que encontrámos para conseguir compreender o género de notícias 

difundidas, percebendo se são cumpridos os critérios de noticiabilidade associados ao jornalismo de 

proximidade e a relação que é estabelecida entre o público e as publicações partilhadas.  

Antes de avançar para o desenvolvimento da questão do ciberjornalismo, pareceu-nos lógico começar 

pelo estudo da imprensa regional desde os seus primórdios, refletindo sobre as suas características e 

compreendendo as suas principais funções, o espaço público em que atua e os critérios em que se 

baseia para difundir mensagens junto dos fiéis cidadãos que nela se apoiam para conhecer e 

desenvolver as regiões em que se inserem. Por fim, questionámos sobre os problemas e dificuldades 

que têm vindo a acompanhar a imprensa regional desde o início do seu surgimento.  

No segundo capítulo, considerámos pertinente abordar a história do ciberjornalismo em Portugal, com 

base nos estudos de Bastos (2011), como forma de introdução ao conceito de ciberjornalismo de 

proximidade, sobretudo baseado nos trabalhos de Jerónimo (2012). No seguimento do estudo sobre a 

inserção dos meios de comunicação regionais em ambiente digital, abordámos a questão das redes 

sociais como uma oportunidade de lançamento daqueles jornais na Internet, sem esquecer a 

abordagem aos desafios que enfrentam os órgãos de comunicação em contexto de redes, onde 

cidadãos se assemelham a jornalistas e alteram as dinâmicas de recolha de informação e distribuição de 

conteúdos. 

No terceiro capítulo, caracterizámos o jornal eleito para objeto de estudo, o Diário de Coimbra, fazendo-

se uma contextualização do que foi o estágio naquele órgão de comunicação, atendendo às 

aprendizagens e dificuldades sentidas durante três meses de dedicação.  

Por fim, avançámos com o estudo que aqui nos trouxe: compreender o jornalismo praticado pelo DC em 

ambiente digital, tendo em conta as notícias divulgadas, os âmbitos que se inserem e o nível de 
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interatividade que apresentam. Sem esquecer a compreensão da forma como se foi introduzindo o 

Diário de Coimbra no online, à medida que as tecnologias foram evoluindo: a sua chegada à Internet, a 

evolução do site oficial e a introdução do DC no mundo das redes sociais, com principal enfoque no 

Facebook.  
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Capítulo 1 

 

1. Imprensa Regional: uma realidade multifacetada 

Quando falamos de jornalismo, falamos de captação, tratamento e difusão de informação. Falamos de 

um bem essencial que serve o público, as suas necessidades de conhecimento e esclarecimento de um 

determinado acontecimento, razão pela qual parece simples definir o que é o jornalismo. Com base na 

definição avançada por Brinca (2012), podemos concluir que “o jornalismo é serviço público e deve 

noticiar o que é relevante para a vida das pessoas. Tem um papel vital na mediação entre os diferentes 

interesses na sociedade” (p. 33). No entanto, quando falamos de imprensa regional, a questão parece 

complicar-se, começando, desde logo, com as divergências que se encontram nas inúmeras reflexões de 

vários autores.  

A legislação que reflete sobre a imprensa regional, através do Estatuto da Imprensa Regional ou da Lei 

de Imprensa, relaciona a ideia de imprensa regional apenas com o espaço geográfico de atuação 

daquelas publicações, não tendo em conta parâmetros como o facto de o jornal abranger um ou mais 

concelhos ou limitar-se apenas a uma localidade.  

Assim, não é possível esclarecer a ideia de imprensa regional através das reflexões disponibilizadas, 

sendo apenas possível assumir, com base nos elementos legislativos, que a imprensa regional, por um 

lado, consiste no conjunto das publicações periódicas de informação geral (Lei da Imprensa), e, por 

outro, direciona-se a específicas comunidades regionais e locais (Estatuto da Imprensa Regional, 1988). 

“Consideram-se de imprensa regional todas as publicações periódicas de 

informação geral, conformes à Lei de Imprensa, que se destinem 

predominantemente às respetivas comunidades regionais e locais, dediquem, de 

forma regular, mais de metade da sua superfície redatorial a factos ou assuntos de 

ordem cultural, social, religiosa, económica e política a elas respeitantes e não 

estejam dependentes, diretamente ou por interposta pessoa, de qualquer poder 

político, inclusive o autárquico” (Estatuto da Imprensa Regional, 1988, p. 1320) 

Ao critério da geografia, bem sustentado na noção suprarreferida, aderem autores como Carlos 

Camponez (2002) que, por via da noção de «território», sustenta a interpretação de imprensa regional 

numa proximidade entre emissor e recetor. Segundo Camponez (2002), a imprensa regional apoia-se na 

“sua forte territorialização, a territorialização dos seus públicos, a proximidade face aos agentes e às 
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instituições sociais que dominam esse espaço, o conhecimento dos seus leitores e das temáticas 

correntes na opinião pública local” (p. 19). 

Parecem não restar dúvidas de que a imprensa regional se baseia na proximidade entre quem compõe 

os conteúdos noticiosos e quem os lê, assim que publicados. Como refere Joana Martins (2008), numa 

tese direcionada para a identidade da imprensa em Coimbra, “não podemos ser indiferentes, nesta 

caracterização do sector da imprensa regional, à questão dos laços identitários que um título de índole 

local estabelece com a comunidade onde se insere, tenha ela uma presença física no local ou não” (p. 

18). 

Deste modo, concluímos que quando falamos de imprensa regional falamos também de uma forte 

relação entre os agentes de comunicação e o público a quem se dirigem. No entanto, este tipo de 

imprensa não se limita ao território de ação em que se insere. Um caso bem específico que comprova o 

que se acaba de dizer é o dos imigrantes, estes que “encontram nestes media um veículo privilegiado 

que lhes permite aceder ao seu território de pertença” (Martins, 2008, p. 8).  

São inegáveis os laços de proximidade entre os públicos, as tradições e a cultura do local onde a 

informação é produzida e difundida, cumprindo o jornalismo regional uma das metas originais do 

jornalismo em geral: chegar o mais próximo possível do público.  

Mas, então, como relacionamos jornalismo de proximidade com jornalismo regional?  

Quando falamos daquilo que é “próximo”, falamos de relações fortes entre as partes envolvidas, 

falamos de confiança. No jornalismo de proximidade   

“deve existir entre os conteúdos noticiosos, a matéria ou temática, e o público-alvo 

da informação produzida, uma estreita relação e partilha de interesses. O público 

deve familiarizar-se com a matéria desenvolvida, da mesma forma que a 

pertinência da notícia deve justificar-se exatamente pela importância que a notícia 

tem para a audiência para a qual é produzida” (Almeida, 2013, p. 25). 

Tendo em conta que o jornalismo regional retrata, por norma, a realidade de determinadas 

comunidades, trabalhando os conteúdos de proximidade, é comum associar um meio de comunicação 

social de proximidade a um meio de comunicação social regional ou local. E isto tem toda a lógica, 

quando concluímos que ambos os media se referem a laços de familiaridade e singularidade de uma 

determinada região. 
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1.1. As funções da imprensa regional 

Não restam dúvidas de que o jornalismo regional se dirige, essencialmente, à população e às instituições 

locais, revelando importância não só ao nível da qualificação dos públicos, mas também no que diz 

respeito à identidade e desenvolvimento das regiões onde se desenvolve. 

“A imprensa regional desempenha um papel altamente relevante, não só no âmbito 

territorial a que naturalmente mais diz respeito, mas também na informação e 

contributo para a manutenção de laços de autêntica familiaridade entre as gentes 

locais e as comunidades de emigrantes dispersas pelas partes mais longínquas do 

Mundo” (Decreto-Lei nº 106/88 de 21 de março de 1988) 

Como agente ativo dentro da comunidade, o jornalismo regional assume várias funções. Entre elas, 

transmitir informações e acontecimentos do território em que atua, construindo, a partir deles, 

conteúdos noticiosos percetíveis ao público a que se destinam.  

Na verdade, os conceitos de imprensa regional e de jornalismo de proximidade chegam a estar muito 

perto daquilo que definimos como “bairrismo”. Almeida (2013) defende que,  

“retirando à expressão todo o sentido pejorativo a que por vezes surge associada, a 

verdade é que os "bairristas" tendem a enaltecer e a defender fortemente o seu 

"território". (…) Da mesma forma que, transpondo a situação para o âmbito do 

jornalismo, quando uma região possui um forte grau de identidade, esforça-se por 

demarcar as suas características das demais regiões.” (p. 29). 

O jornalismo de proximidade deve, assim, dar voz à comunidade em que se insere, expondo as suas 

dificuldades e mais-valias, de modo a fortalecê-la. É missão da imprensa regional manter uma estreita 

relação entre a região e as pessoas que nela habitam: a esta função do jornalismo de proximidade 

chamamos de função social.  

Cabe ao jornalismo de proximidade envolver-se na promoção de debates e discussões racionais que 

possibilitem a solução de determinados problemas da região. Esta “missão” associada aos meios de 

comunicação social de proximidade deve-se ao “pacto de cumplicidade que mantêm com a 

comunidade, que permite a ambos os polos elegerem o próximo elemento de debate, discussão e 

pensamento” (Almeida, 2013, p. 31). 

Esta função de “dar voz à população” é identitária do jornalismo regional, uma vez que aos títulos de 

âmbito nacional, que cobrem um território maior, não é fácil abranger uniformemente o país e as 

“gentes” do mesmo. Num jornal local, o público sente a proximidade, “não só encontra nas suas páginas 
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os temas e assuntos que dizem respeito ao seu dia-a-dia, como também tem maiores possibilidades de 

ser ouvido” (Martins, 2008, p. 57). 

Jorge Pedro Sousa (2002) aponta que na comunicação regional e local são identificáveis algumas 

funções clássicas dos media como informar, formar e entreter, para além de se assumir como um 

espaço de convivência e partilha de memória. A sua maior relevância salienta-se, ainda assim, na 

““função informativa e utilitária”, na medida em que os meios de comunicação regionais devem ser 

prioritariamente “um útil veículo de informação” (p. 5), contribuindo para a integração e reintegração 

de todos os membros da e na comunidade.  

Ainda de acordo com Jorge Pedro Sousa (2002), os media locais e regionais assumem uma “função de 

produção simbólica comunitária”. É função daqueles meios de comunicação social promover o 

sentimento de pertença, este que “permite ver o "outro de fora" como genericamente diferente, 

enquanto o "outro daqui" como genericamente semelhante” (p. 6). Neste contexto, a comunicação 

social regional e local funciona como um veículo de resistência a pressões globalizantes e de projeção do 

local no global (glocalização). 

O autor define, ainda, os meios de comunicação locais e regionais como espaços simbólicos onde se 

desenvolvem competições, principalmente no que toca aos detentores do poder local: devido às 

dificuldades enfrentadas pela imprensa regional, que serão abordadas mais à frente, muitas vezes os 

meios de comunicação sujeitam-se às “normas” impostas pelos detentores de poder local, surgindo 

notícias que se chegam a confundir com propaganda política. Neste âmbito, as publicações locais e 

regionais “em vez de assumirem uma condição de espaço público polifónico, são concentraccionários e 

controlados por poderes” (Sousa, 2002, p. 6), levando ao aparecimento de espirais do silêncio, na 

medida em que “como identificaria Noelle-Neumann, a opinião veiculada pelos media é confundida com 

a opinião maioritária ou única e as eventuais minorias (ou maiorias que julgam estar em minoria) se 

calam” (Sousa, 2002, p. 6). 

O nível de importância dos meios de comunicação regionais e locais não é, por todas as suas funções e 

princípios suprarreferidos, colocado em causa. Pelo contrário, a importância que têm adquirido ao longo 

dos anos levou autores como Carlos Camponez (2002) e Pedro Coelho (2005) a apelidá-los de 

“comunicação alternativa”, o que, nas palavras de Almeida (2013), significa que os meios de 

comunicação de proximidade, em comparação com os meios de comunicação nacionais, “procuram um 

caminho diferente, têm a capacidade de exercer o espírito crítico das populações, favorecendo a sua 

capacidade de representar o mundo, e funcionam como instrumentos de projeção e desenvolvimento” 

(p. 33).  
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Hoje em dia, numa era digital, de globalização e abertura a novas tecnologias, as funções identitárias e 

de pertença dos meios de comunicação locais e regionais começam a ser percecionadas de um ponto de 

vista também digital: “a concorrência com o direto, com o instantâneo e com o digital pode ser uma boa 

forma de perceber que existe, afinal, espaço para todos ou que, pelo contrário, a identidade e os 

sentimentos de pertença se diluem no universal e nas novas e abrangentes tecnologias” (Martins, 2008, 

p. 59).  

 

1.2. O espaço público no jornalismo regional 

Uma vez que o público assume um papel de extrema relevância quando falamos de jornalismo de 

proximidade, importa olhar para o espaço em que atua e o modo como se comporta. Assim, olhamos 

para a perspetiva de Correia (1998) acerca do espaço público, o qual define como “espaço privilegiado 

do exercício da racionalidade” (p. 9), onde são considerados elementos como “a interação, entendida no 

seu sentido mais lato, isto é como exercício em comum do entendimento com vista à partilha e 

legitimação de ações e opiniões, com base no uso da racionalidade” (p.9). 

Neste contexto, é possível aproximar o conceito de espaço público ao que refletimos acerca do 

jornalismo regional, uma vez que este, “por estar próximo do público, tem a possibilidade de abordar 

questões locais que dizem respeito ao interesse público, além de dar voz aos leitores, que têm no 

periódico uma oportunidade para fazer reivindicações, questionar e discutir problemas relevantes” 

(Ribeiro, 2004, p. 4). 

O jornalismo regional acaba por se afirmar como um lugar de cidadania ativa, isto porque, ao tratar 

temas que se relacionam diretamente com o público a quem se destina, permite que a população atue 

de forma concreta no desenvolvimento local (Ribeiro, 2004, p. 5). A proximidade trata-se, assim, de um 

fator que facilita o sucesso do que se pode aqui designar por espaço público, “um processo de debate 

público sobre assuntos de interesse geral, mas com respeito aos cidadãos que sobre cada temática 

estão envolvidos” (Almeida, 2013, p. 40). 

Como sabemos, o público que se rodeia de meios de comunicação social regionais ou locais tende a 

dedicar a sua atenção àqueles órgãos que, por norma, desvendam informação que lhe diz diretamente 

respeito. João Carlos Correia (1998) defende que “o facto de o jornalismo regional ser um dos raros 

espaços de exercício regular da leitura e até de escuta de informação por parte dos públicos do interior, 

facilmente torna claro que seja neles que se chamem os públicos à problematização da sua forma de 

viver e do desenvolvimento da sua região” (p. 165). 
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Em suma, falar de espaço público no âmbito dos meios de comunicação regionais é falar de proximidade 

e envolvência dos cidadãos que, mais do que meros leitores, constituem membros diretamente ligados 

aos assuntos noticiados. Assim, perpetuamos aqui a definição introduzida por João Carlos Correia (1998) 

em relação ao espaço público regional: “entendido como esfera crítica de debate e de interação dos 

cidadãos em torno dos problemas que lhe são próximos” (p. 156). 

 

1.3. Critérios de noticiabilidade 

A proximidade é, sem dúvida alguma, o mais relevante critério de noticiabilidade quando falamos de 

jornalismo regional. No entanto, existem outros fatores que influenciam o tipo de jornalismo praticado 

nas redações locais. Assim, consideramos pertinente especificar que critérios editoriais se aplicam nas 

publicações regionais, começando, desde logo, por olhar para o conceito de noticiabilidade, elegendo-se 

aqui a definição propagada por Mauro Wolf (2006) que nos apresenta a noticiabilidade como o 

“conjunto de critérios, operações e instrumentos com os quais os órgãos de informação enfrentam a 

tarefa de escolher, quotidianamente, de entre um número previsível e indefinido de factos, uma 

quantidade finita e tendencialmente estável de notícias” (p. 190). É neste seguimento que surge a 

problemática do “newsmaking”, isto é, a produção quase mecanizada de notícias, consequência do 

chamado “instinto jornalístico” que, por sua vez, advém da rotina do trabalho.  

Esta problemática, embora mais enraizada nos meios de comunicação de maior dimensão, parece ser já 

identificável nos meios regionais, onde os jornalistas começam a criar rotinas de produção noticiosa nas 

redações, tornando o jornalismo num ramo automatizado.  

Esta questão não é, ainda assim, uma novidade, uma vez que os critérios de seleção, chamados de 

“valores-notícia”, existem desde os primórdios do jornalismo, presentes em toda a sua atividade, 

independentemente do seu âmbito. Isso quer dizer que, embora cada redação adote critérios de seleção 

específicos, em concordância com o campo de ação que agrupa, existem uma série de métodos que são 

firmes na prática do jornalismo: “fatores como a proximidade geográfica ou mental dos acontecimentos; 

o facto de serem acontecimentos estranhos ou inesperados, o facto de representarem novidades em 

determinado fenómeno contínuo” (Almeida, 2013, p. 42).  

J. Galtung e M. Ruge, em 1965, lançavam-se num estudo sobre a estrutura das notícias internacionais, 

que viria a ser a “primeira reflexão teórica sobre a questão dos valores-notícia na seleção dos 

acontecimentos pelos jornalistas” (Silva, 2005, p. 99). Desse estudo ressaltam critérios como “a 

amplitude dos acontecimentos, a sua gravidade (normalmente pelo número de vítimas), a sua 

simplicidade (quanto mais fácil de explicar, mais interessante é para os jornalistas), a consonância dos 
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acontecimentos com as expectativas do público, o sistema de valores da sociedade onde a informação é 

transmitida, e a composição do conjunto dos media” (Almeida, 2013, p. 42). 

De um modo geral, os critérios de noticiabilidade, no que diz respeito ao jornalismo regional, estão 

fortemente relacionados com o público e os seus interesses. Para além da proximidade dos 

acontecimentos importa a sua relevância e impacto junto da população a quem os media se dirigem. 

Acima de tudo, importa chegar ao público e agradá-lo, uma vez que o jornalismo regional preza a 

população que o rodeia e para quem trabalha. 

 

1.4. Problemas e dificuldades no contexto regional 

Tal como referido logo no início do capítulo, as questões relacionadas com o jornalismo regional acabam 

por se tornar mais complexas que as problemáticas associadas aos jornais nacionais. Colocar um olhar 

atento sobre a imprensa regional sugere, desde logo, apontar uma série de problemas que não cabem 

ao jornalismo nacional, como sejam o facto de ser caracterizada pelo “amadorismo, voluntarismo e falta 

de preparação técnica dos profissionais” (Coelho, 2005, p. 161). 

Mas não só de problemas nas redações vive a imprensa regional. Dentro das diferenças que 

encontramos entre jornais regionais e nacionais, encontramos também a diferenciação ao nível do 

público-alvo, muito mais abrangente e alargado na imprensa nacional, que, consequentemente, atinge 

tiragens e lucros que na imprensa regional não são possíveis pela pequena dimensão de leitores e 

apoiantes. Assim, permite-se apontar, em primeiro lugar, à imprensa regional e local algumas 

debilidades e problemas de sustentabilidade advindos da falta de recursos humanos e financeiros, 

problemática que limita e prejudica os resultados de produção daqueles meios de comunicação. 

Segundo Isabel Pascoal (2008), é preciso compreender que a imprensa regional “depende quase 

exclusivamente dos subsídios do Estado, nomeadamente através das autarquias, das Igrejas e de 

entidades particulares que a sustentam a seu proveito” (p. 3). Neste contexto, Pedro Coelho (2005) 

defende que as principais falhas da imprensa regional portuguesa deveriam ser colmatadas através da 

ação do Estado, começando, desde logo, pelo préstimo destes órgãos de comunicação aos poderes 

instalados. Para Pedro Coelho (2005), “a proximidade demasiado próxima entre jornalista, 

representante do poder e cidadão-leitor” (p. 161) é assinalada como uma marca negativa do jornalismo 

regional, na medida em que compromete a credibilidade do próprio jornal e condiciona a sua afirmação 

como pilar do espaço público.  

A questão da proximidade como problema da imprensa regional parece ser transversal a diversos 

autores e também João Carlos Correia (1998) defende que a forte proximidade entre o público e o 

próprio jornal pode levar a que as audiências “contaminem a produção informativa com a forma como 
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sente a sua vivência quotidiana” (p. 159). Assim, parece ser claro que quanto mais proximidade há entre 

o público e o jornal, mais probabilidade existe de haver interferência na informação transmitida, quanto 

mais não seja pela elevada voz dos cidadãos nos meios de comunicação de proximidade.  

Pelas “falhas” já apontadas ao nível da imprensa regional, não será surpreendente que autores como 

João Carlos Correia (1998) e Pedro Coelho (2005) lhe apontem alguns traços característicos do 

jornalismo pré-industrial, entre eles a fraca conexão com o mercado publicitário, a extrema 

dependência das fontes, a forte envolvência do jornal em problemas comuns aos do público-alvo, razão 

pela qual existem “marcas discursivas que remetem para formas de sociabilidade que prossupõem um 

saber comum partilhado pelos produtores de mensagens e pelos públicos” (Correia, 1998, p. 158), e, 

ainda, segundo Coelho (2005), a ausência de formação académica dos profissionais e a parca 

remuneração que leva à acumulação de outras atividades, muitas vezes incompatíveis com o exercício 

do jornalismo, de que é exemplo a assessoria nas autarquias.  

Mais se acrescenta que falar das dificuldades no contexto do jornalismo regional obriga a referir as mais 

recentes mudanças impostas pelos avanços tecnológicos ao nível do jornalismo: falamos do facto de a 

imprensa “tradicional” ter vindo a ser obrigada a acompanhar as mudanças e a adaptar as redações no 

que toca à agenda, às rotinas de produção e até mesmo à produção dos conteúdos que deixaram de ser 

pensados apenas para o papel e passaram a ser compostos também para os meios digitais. Mas, se esta 

realidade tem vindo a ser muito trabalhada na imprensa nacional, ao nível da imprensa regional esta 

nova forma de fazer jornalismo é mais recente e ainda muito rudimentar.  
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Capítulo 2 

 

2.  Origem e evolução do ciberjornalismo em Portugal 
Com base em dados fornecidos por Bastos (2011), é possível dividir a história dos primeiros quinze anos 

do ciberjornalismo em Portugal em três fases, começando por uma fase experimental “dominada pelo 

modelo shovelware: os jornais abrem os respetivos sites para neles reproduzirem os conteúdos 

produzidos para a versão de papel” (p. 1), passando a uma fase de expansão “marcada pelo 

aparecimento dos primeiros jornais generalistas exclusivamente online” (p. 1) e terminando numa fase 

de contração que marca o “início do fim de uma certa ilusão (…), marcada pelo encerramento de sites, 

cortes em pessoal e redução das despesas” (p. 1). 

“A abordagem retrospetiva dos primeiros quinze anos do ciberjornalismo em Portugal 

pode ser dividida globalmente em três fases: a da implementação (1995-1998), a da 

expansão ou boom (1999-2000) e a da contração (2001-2010).” (Bastos, 2011, p. 1) 

Com início em meados da década de 90, a primeira fase do ciberjornalismo em Portugal corresponde a 

uma fase de experimentação marcada pela incerteza no que diz respeito aos resultados. Segundo Bastos 

(2011), os meios de comunicação portugueses lançaram-se como podiam e sabiam no ciberespaço e, na 

maioria dos casos, as publicações limitavam-se a reproduzir os conteúdos noticiados nos meios 

tradicionais, reinando, assim, a incerteza nas redações em relação à novidade tecnológica.  

Seria entre 1995 e 1998 que se conhecia um aumento das páginas abertas na Web correspondentes a 

órgãos de comunicação social, “onde era visível o carácter experimental dos mesmos” (Bastos, 2011, p. 

3). A começar, o Jornal de Notícias lançou-se numa edição online, logo em 1995, tornando-se o primeiro 

diário de informação geral a atualizar diariamente a informação no Web, com uma redação digital que, à 

data, contava com dois jornalistas contratados a tempo inteiro. Logo depois, surge a versão online do 

Público que, durante três anos, limitou-se a fornecer online os conteúdos noticiados na versão impressa, 

sendo que, “em setembro de 1999, em plena crise de Timor-Leste, (…) começou a produzir informação 

própria, com a introdução do serviço “Última Hora”” (Bastos, 2011, p. 4). Ainda em 1995, foi a vez do 

Diário de Notícias se lançar na nova tecnologia, apresentando as notícias mais relevantes da edição em 

papel e um dossiê temático sobre as eleições presidenciais de 1996, contendo artigos e sondagens.  

Ora, se nos finais de 1996 o ciberjornalismo em Portugal estava, ainda, marcado por uma parca 

evolução, mantendo-se na linha do despejo de conteúdos na Web, em 1998 fez-se história com o 

aparecimento do semanário regional Setúbal na Rede, “o primeiro jornal exclusivamente online em 

Portugal” (Bastos, 2011, p. 5). 
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A par deste feito, em 1996, “o primeiro jornal regional português começava a disponibilizar notícias 

online” (Jerónimo, 2017, p. 27). Falamos, aqui, do jornal Região de Leiria.  

Depois de uma fase de evolução gradual, o ciberjornalismo português conheceu uma fase de euforia, 

com o surgimento de novos projetos de investimentos avultados. Os grupos multimédia arriscaram em 

portais e aumentaram substancialmente os quadros das redações, notando-se a nível nacional e 

internacional, uma euforia em torno da economia gerada pela Internet.  

Nesta fase, os jornais regionais portugueses não aproveitavam as oportunidades da Web, apontando-se 

os fatores económicos e a falta de incentivos com as principais causas do fraco recurso a um meio que 

valorizava a dinamização local.  

Depois da euforia, vieram os primeiros sinais da crise dos meios de comunicação. Entrava-se, assim, 

numa fase de estagnação prolongada que viria a assombrar a primeira década do século XXI, sobretudo 

devido ao facto de os meios de comunicação portugueses não aproveitarem as potencialidades da 

novidade tecnológica, como sejam a “interatividade, hipertextualidade, multimedialidade, 

instantaneidade, memória e personalização permitido pelo novo meio” (Bastos, 2011, p. 14), e os 

portais na Web servirem, salvo raras exceções, apenas como suporte para a reprodução dos conteúdos 

produzidos para as versões tradicionais.  

De um modo geral, Bastos (2011) considera que o acessório venceu o essencial, isto é, a entrada dos 

meios de comunicação portugueses na Web ficou marcada pela “sobrevalorização do design, do 

podcast, do feed, do widget, do mobile, do blogue convidado, da foto ou vídeo do leitor, da rede social” 

(p. 15), em detrimento da produção ciberjornalística pertinente e de qualidade. 

 

2.1. Ciberjornalismo de proximidade: um modelo em evolução 

Mas será que falando de ciberjornalismo de proximidade encontramos as mesmas características que no 

ciberjornalismo em geral? Para compreender a definição de ciberjornalismo de proximidade, 

recorremos aos trabalhos de Pedro Jerónimo, em concreto à sua apresentação pública do projeto de 

tese de doutoramento, onde o autor defende que,  

“Quando falamos em ciberjornalismo de proximidade, referimo-nos à prática de um 

jornalismo de proximidade, comprometido com um determinado território e a sua 

comunidade (Camponez, 2002), e que usa o ciberespaço para recolher, editar e 

sobretudo disseminar informação noticiosa (Salaverría, 2005)” (Jerónimo, 2012, p. 81) 
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Com origem em 2010, a definição supracitada considera “os conceitos de jornalismo de proximidade 

(Camponez, 2002) e ciberjornalismo (Salaverría, 2005), mas também, e sobretudo, aquele que Xosé 

López García apresenta no seu trabalho Ciberperiodismo en la proximidad” (Jerónimo, 2012, p. 81).  

Estudar a evolução do ciberjornalismo de proximidade obriga-nos a olhar para o panorama geral do 

ciberjornalismo em Portugal. Ora, se os meios de comunicação social nacionais, como já foi referido, não 

souberam usufruir da Web para produzir conteúdos de qualidade superior e se limitaram a um processo 

de shovelware na sua maioria (Bastos, 2011), os media regionais também não conseguiram acompanhar 

o ritmo de evolução do uso da Internet e subaproveitaram as vantagens do ciberjornalismo como forma 

de evolução na produção de conteúdos pertinentes.  

Diz-nos Pedro Jerónimo (2012) que é comum encontrar na imprensa regional portuguesa um 

predominante uso da Internet, em particular para pesquisas e recolhas de informação, sendo usual 

recorrer à “mera transposição de conteúdos do papel para os ciberjornais, primeiro, e destes para as 

redes sociais, depois” (p. 81), o que leva o autor a contemplar que desde os primórdios dos ciberjornais 

regionais – cerca de 16 anos depois –, pouco mudou.  

Remonta para o ano de 1996 o início dos trabalhos ciberjornalísticos de proximidade, compreendendo-

se o processo de evolução acentuada entre 1998 e 2003. Segundo Jerónimo (2012), as primeiras versões 

dos ciberjornais regionais em Portugal pautavam-se pela simplicidade e pelo processo de transcrição de 

conteúdos produzidos para o papel para o digital: “abundava o texto e era rara a presença de 

fotografias, entre os poucos conteúdos apresentados. A atualização consistia essencialmente em 

disponibilizar a imagem da primeira página da edição em papel, seguida dos títulos dos destaques, que 

nem sempre tinham desenvolvimento no ciberjornal” (p. 82).  

De acordo com o autor, a atualidade dos ciberjornais regionais não é muito diferente do que se 

conheceu inicialmente e, numa análise a 199 jornais regionais, por Jerónimo, 82,9% apresentava ainda a 

presença online em formato de ciberjornal ou blogue, sendo “os dedos das duas mãos suficientes para 

contabilizar os ciberjornais que fazem algum aproveitamento das principais potencialidades da Internet” 

(Jerónimo, 2012, p. 83).  

De um modo geral, o que acontece no ciberjornalismo de proximidade não se diferencia muito daquilo 

que conhecemos dos ciberjornais nacionais, principalmente no que toca ao subaproveitamento de 

potencialidades como a hipertextualidade, a interatividade ou a multimedialidade. Neste contexto, 

Jerónimo (2012) aponta que 

“Os poucos links existentes não ajudam a contextualizar; a autoria das notícias, bem 

como os respetivos contactos, são raros; o vídeo é o resultado de uma produção 
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multimédia reduzida e que raramente tem origem na própria publicação/redação. 

Quanto à atualização dos ciberjornais, é marcada pelo ritmo da produção para o papel, 

nomeadamente, os dias de fecho. É precisamente nos seguintes que são publicados 

mais conteúdos” (p. 83). 

Ainda de acordo com o estudo desenvolvido por Jerónimo, o enquadramento nas redes sociais registou 

um aumento significativo em 2010 no âmbito da presença de meios de comunicação regionais, 

apontando-se para uma preferência pelo uso do Facebook e Twitter. No entanto, nota-se, mais uma vez, 

que as redes sociais acabam por servir como um espaço para a transposição de conteúdos, dos quais 

não se podem desassociar, ainda assim, vantagens que não são possíveis de identificar nos ciberjornais 

regionais. Jerónimo (2012) salienta que  

“Os jornalistas que incorporam diariamente Facebook e o Twitter nas suas rotinas de 

produção, referem a sua utilidade sobretudo ao nível do acesso a contactos e 

inclusivamente a realização de entrevistas por um desses meios (Facebook). É através 

deles que surgem denúncias, informações e sobretudo comentários, sendo estes meios 

privilegiados para a interação entre utilizadores e jornalistas, comparativamente aos 

ciberjornais regionais” (pp. 83-84).  

De acordo com Jerónimo (2012), a história do ciberjornalismo de proximidade em Portugal tem ainda 

muito a evoluir. Segundo o autor, é necessário incentivar à realização de estudos sobre a imprensa 

regional e o jornalismo de proximidade, de forma a “compreender esta realidade tão particular, que é a 

imprensa regional no contexto português” (p. 85).  

 

2.2. Redes sociais: uma oportunidade? 

Que o advento das novas tecnologias da comunicação trouxe alterações ao nível das práticas 

jornalísticas, desde logo através da forma como os leitores se relacionam com os meios e as mudanças 

no âmbito da difusão de informação, ninguém duvida. No entanto, o surgimento da Web 2.0 trouxe 

outras alterações, entre elas a alteração do modelo de comunicação.  

Se antes da Internet conhecíamos um modelo unidirecional, depois do seu surgimento o modelo passou 

a ser bidirecional, o que quer dizer que “começamos a ter espaços em que a comunicação deixa de se 

fazer num único sentido e começa a funcionar segundo um princípio de interatividade” (Morais & Sousa, 

2012, p. 24). Este advento veio possibilitar atribuir à participação dos cidadãos uma nova importância, 

não só pela possibilidade de maior intervenção, mas também pelo aumento das audiências. 
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A utilização das redes sociais por parte dos meios de comunicação leva a que se questione se aquelas 

pretendem competir ou colaborar com a prática jornalística, uma vez que, se por um lado as redes 

sociais permitem difundir mais rapidamente as informações e fazê-las chegar a um maior número de 

leitores, por outro lado trazem desafios ao nível da recolha de informação e da distribuição de 

conteúdos: as redes sociais permitem, de facto, uma aproximação do jornalista às fontes, o que deveria, 

à partida, favorecer a recolha de informação. No entanto, o aumento do número de fontes não é 

acompanhado de uma possibilidade de as confirmar, o que se traduz numa luta pela credibilidade do 

trabalho realizado. No que toca ao processo de distribuição de conteúdos, os meios de comunicação 

encontraram nas redes sociais uma forma de difundir informações, aproximando-se do público, mas é 

preciso compreender que houve uma forte necessidade dos meios adaptarem o discurso à nova 

realidade e alterar o processo de distribuição: “Já não é o recetor quem procura a informação, mas a 

informação que procura os leitores” (Morais & Sousa, 2012, p. 24).  

A partir do momento em que os meios de comunicação se lançaram nas redes sociais, algumas questões 

começaram a ser levantadas, sobretudo ao nível do “relacionamento com as fontes, a ampliação, 

valorização e distribuição de conteúdos, a fidelização dos leitores e a velocidade informativa” (Aroso, 

2013, p. 6), razão pela qual  “a associação entre o conteúdo publicado nas redes sociais e a linha 

editorial de um meio de comunicação social pode implicar a extensão das regras éticas e deontológicas” 

(Aroso, 2013, p. 7). 

As redes sociais vieram alterar o modelo de consumo informativo e, hoje, os cidadãos passaram a 

intervir na produção de conteúdos, através dos comentários. Os leitores adquiriram, nas redes sociais, o 

papel de gatekeepers, isto é, comentam e difundem com amigos as notícias que consideram mais 

relevantes, e, por consequência, aproximaram “os dois extremos do processo de produção de notícias, a 

recolha de informação e a distribuição dos conteúdos” (Morais & Sousa, 2012, p. 25).  

A presença dos meios de comunicação nas redes sociais promove, assim, uma nova era do jornalismo 

participativo, que pode ser especialmente vantajoso ao nível dos meios de comunicação regionais, uma 

vez que a estes já cabem a proximidade entre os agentes e as instituições sociais, o conhecimento do 

público a quem se dirigem e as temáticas dominantes na opinião pública. Ora, se por um lado parece ser 

desde logo contraditório falar do meio global e dos meios regionais ao mesmo tempo, Morais e Sousa 

(2012) consideram que  

“o facto de a imprensa regional ser uma realidade que vive com dificuldades, 

nomeadamente aos níveis económicos, de recursos humanos e técnicos, não significa 

que esta não possa encontrar nas redes sociais uma nova oportunidade, com custos 
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reduzidos e com enormes potencialidades para continuar a desenvolver um jornalismo 

de proximidade suportado pelos novos paradigmas tecnológicos” (p. 25) 

 

2.3. Os desafios do ciberjornalismo de proximidade 

Parece existir uma possibilidade de evolução dos meios de comunicação regionais através das novas 

tecnologias. No entanto, são diversos os desafios enfrentados pelas publicações de proximidade que 

não permitem usufruir de forma produtiva das potencialidades que a Internet oferece.  

 “A atual conjuntura coloca imensos desafios à imprensa local e regional, que exigem 

uma resposta atenta e cautelosa, de forma a que o sector consiga vencer as 

fragilidades e tirar partido das potencialidades. Um dos principais desafios que se 

colocam a estas publicações é precisamente o de conseguirem cumprir a sua missão de 

proximidade, apostando nos laços que as unem à comunidade, quer através da forma 

como interagem com os leitores, dos assuntos que abordam, das plataformas onde 

estão presentes ou do acompanhamento que fazem da evolução tecnológica” (Ribeiro, 

Pinto, & Sousa, 2012, p. 183) 

Desde logo, falar de desafios das publicações regionais no âmbito da aposta nas plataformas digitais 

obriga a falar da disponibilidade financeira, uma vez que o investimento nas redes pede uma 

sustentabilidade e solidez económicas que, de uma forma geral, as empresas locais e regionais não 

possuem. Segundo Ribeiro, Pinto e Sousa (2012),  

“Para olharmos para a presença online da imprensa local e regional, é obrigatório 

abordar o desempenho financeiro das empresas, pois esta aposta implica a alocação 

de recursos humanos e a existência de estruturas comerciais que permitam a sua 

rentabilização. Os estudos sobre esta área têm salientado as fragilidades económicas 

com que os projetos se debatem, com as implicações que essa debilidade tem na 

informação que é produzida” (p. 173) 

Se a debilidade financeira se aponta como um desafio à entrada dos meios de comunicação social 

regionais nas plataformas digitais, a problemática dos recursos humanos também não lhe fica atrás. De 

acordo com uma análise económico-financeira feita pela ERC a 155 empresas proprietárias de 165 

publicações periódicas, publicada em 2010, o número de colaboradores nos projetos locais permite 

compreender a presença da imprensa regional online. O estudo revela que, para além das empresas 

apresentarem resultados líquidos negativos nos três anos em análise, contam também com quadros de 
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pessoal muito reduzidos. Assim, muitas vezes as publicações de proximidade são obrigadas a “escolher 

entre a concentração dos esforços na edição em papel, tradicional fonte de receitas e de leitores, ou 

dispersar também para o online, área onde ainda se procuram formas de rentabilização, mas com 

crescente importância” (Ribeiro, Pinto, & Sousa, 2012, p. 174).  

Neste contexto, o ciberjornalismo de proximidade em Portugal aponta para um fraco aproveitamento 

das potencialidades da Internet, embora sejam reconhecidos alguns fatores de ânimo. De acordo com 

Ribeiro, Pinto e Sousa (2012), “um fator de ânimo para o sector é o interesse que a imprensa local e 

regional desperta, que poderá ser aproveitado para rentabilizar as edições digitais” (p. 175), segundo 

dados do Bareme Imprensa Regional, entre 2003 e 2010, que apontam para que metade dos 

portugueses tenha como hábito de leitura os jornais locais e regionais.  

Assim, apesar dos recursos limitados, não só a nível de pessoal mas também a nível financeiro, a 

imprensa regional apresenta características que lhe permitem encontrar “soluções inovadoras, 

adaptadas à realidade local e em interação com os seus membros, uma vez que conhece como ninguém 

as dinâmicas locais” (Ribeiro, Pinto, & Sousa, 2012, p. 182).  

Neste contexto, cabe aos jornalistas das publicações de proximidade adaptarem-se à mudança do 

modelo de comunicação que deixa de ser unidirecional para passar a um modelo de todos para todos. 

No seguimento, os profissionais devem ter sempre em conta o cenário de proximidade com os leitores, 

usufruindo dessa oportunidade para apostar na produção de “conteúdos significativos para as pessoas, 

em alternativa ao dominado pelas fontes oficiais, por pseudo-eventos, nas palavras de Daniel Boorstin, e 

pelo sensacionalismo” (Ribeiro, Pinto, & Sousa, 2012, pp. 182-183).  

Os cidadãos-leitores são também colocados perante o desafio da interatividade. No âmbito das 

plataformas digitais, os leitores conhecem uma nova forma de contribuir ativamente na sociedade. Quer 

seja através dos comentários ou partilhas, os cidadãos-leitores adquirem a possibilidade de intervir no 

espaço público de forma imediata e participando de forma direta na produção e distribuição de 

informação. É, assim, necessário que “tenham uma atitude interventiva, que contribua para a melhoria 

da qualidade do sector” (Ribeiro, Pinto, & Sousa, 2012, p. 183). 

Ao Estado também é colocado o desafio de aperfeiçoar o sistema de apoios à imprensa regional, de 

forma a contribuir positivamente para a sua evolução. De acordo com Ribeiro, Pinto e Sousa (2012), 

cabe ao Estado “responder a uma realidade em constante mudança, marcada atualmente pelas 

dificuldades financeiras, mas sobretudo pensar em estratégias transversais, pois estas questões situam-

se na confluência de várias esferas de atuação estatal” (p. 183).  
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Capítulo 3 

 

3. Diário de Coimbra: caracterização da empresa 

Fundado a 24 de Maio de 1930, por Adriano Viegas da Cunha Lucas, o Diário de Coimbra “é um jornal 

diário generalista que tem como missão principal levar ao leitor a informação do que de mais relevante 

se passa em Coimbra, na Região das Beiras, em Portugal, na Europa e no Mundo, com verdade, 

seriedade e rigor”1, lê-se no site oficial daquele órgão de comunicação social. 

Depois de Adriano Viegas da Cunha Lucas, foi o seu filho, Adriano Mário da Cunha Lucas, quem liderou o 

jornal durante cerca de 60 anos, sendo que o Diário de Coimbra é atualmente liderado pelos irmãos 

Adriano Callé Lucas e Miguel Callé Lucas, diretores e proprietários do jornal, correspondendo à terceira 

geração à frente daquele órgão de comunicação social.  

De muitos diretores se faz o Diário de Coimbra e, assim sendo, é de mencionar que ao lado dos irmãos 

Callé Lucas, estão “Teresa Veríssimo, diretora geral da empresa, e João Luís Campos, diretor adjunto 

executivo e responsável pela área editorial. A direção comercial está a cargo de Mário Rasteiro e o 

diretor de circulação e marketing é Tiago Carvalho. Jorge Dinis é o diretor financeiro” (Correia, 2019, p. 

13). 

O grupo do Diário de Coimbra inclui os Diários de Aveiro, de Viseu e de Leiria, jornais que partilham 

informações, textos e fontes entre si.    

A sede do Diário de Coimbra situa-se na Rua Adriano Lucas, em Coimbra, onde, para além da redação, 

está também a FIG – Industrias Gráficas SA, gráfica responsável pela impressão dos jornais do grupo, 

bem como outros jornais, razão que leva inúmeras entidades, incluindo escolas, a visitar o local, de 

forma a conhecer o processo de um jornal, desde a sua construção em redação à sua impressão para 

posterior distribuição.    

No total, o Diário de Coimbra conta com 20 jornalistas, divididos por secções. A par com o diretor 

adjunto, João Luís Campos, trabalham os chefes de redação, Manuel de Sousa e Ana Margalho, a editora 

executiva, Manuela Ventura, o coordenador da secção de desporto, Ricardo Sousa, e, ainda, a secretária 

da redação, Rute Melo.  

No conjunto dos profissionais, sete jornalistas trabalham para as secções de Coimbra, Região das Beiras, 

Nacional e Internacional, contando a secção de desporto com dois jornalistas fixos. À seção de Empresas 

 
1 Consultado em http://www.diariocoimbra.pt/estatuto_editorial, a 4 de abril de 2020  

http://www.diariocoimbra.pt/estatuto_editorial
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& Negócios dedicam-se duas jornalistas. Para a secção da Região das Beiras, o Diário de Coimbra conta a 

colaboração de dois jornalistas, responsáveis pelas delegações da Figueira da Foz e de Cantanhede. Ao 

conjunto de jornalistas acrescentam-se, também, dois repórteres fotográficos.  

No que diz respeito à organização do jornal em si, a par com o corpo principal dedicado à divulgação de 

notícias, estão os “Classificados” e alguns complementos fixos: o “Diário da Turma” e o “DC Saúde”, 

complementos publicados alternadamente de 15 em 15 dias, exceto em períodos de pausa letivas, 

altura em que o “Diário da Turma” não é publicado; o “DC Magazine”, suplemento publicado todos os 

sábados, e o “Domingo”, publicado aos domingos, ambos compostos por fotografias referentes a 

determinados eventos sociais, por vezes complementados com reportagens; por fim, todos os sábados 

são publicados suplementos sobre emigrantes ou imigrantes, alternadamente, aos quais foram dados os 

nomes de “Os nossos lá por fora” e “Os nossos lá de fora”, respetivamente. A par destes suplementos 

com “data marcada”, existem ainda outros que são publicados anualmente. São exemplos: o “Ensino 

Superior”, as “1000 Maiores Empresas”, as “PME Excelência”, o “Natal e Fim de Ano”, e outros 

suplementos associados a eventos da região como os dias do município, para os quais o jornal dedica 

um suplemento de 4 páginas aos concelhos da área de influência da Comunidade Intermunicipal da 

Região de Coimbra.  

Em termos de tiragem, “o jornal Diário de Coimbra tira cerca de 8 mil jornais diários. É distribuído nas 

bancas, mas a maioria dos seus leitores são assinantes e recebem o jornal em casa através da 

distribuição própria do jornal ou então via CTT” (Correia, 2019, p. 14). 

 

3.1. Agendamento  

Em qualquer redação, não existem dias iguais, seja pelas diferentes temáticas abordadas, seja pelos 

profissionais presentes na redação cujos métodos de trabalho se diferenciam entre si (note-se que 

existem dois “turnos” de jornalistas, o que significa que em dois dias da semana, referentes às folgas, há 

uma redução do número de jornalistas em redação). 

No que diz respeito à agenda do Diário de Coimbra, esta é definida diariamente, ao final do dia, numa 

reunião entre os chefes de redação e a responsável pelo secretariado. Na reunião são definidos os 

acontecimentos de maior relevância do dia seguinte, de acordo com a linha editorial do Diário de 

Coimbra, a disponibilidade dos carros da empresa para deslocação aos trabalhos agendados e o horário 

definido para os fotógrafos que, salvo algumas exceções, acompanham os jornalistas. Por vezes, quando 

não é possível enviar repórter fotográfico a todos os trabalhos agendados, compete ao jornalista 
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desempenhar essa função, em simultâneo àquela que sempre lhe compete – recolha de dados para 

posterior notícia.  

Após aquela reunião, todos os jornalistas recebem, via email, a agenda do dia seguinte, com indicação 

do trabalho, horas e local, sendo que na mensagem seguem, ainda, outras informações como: o 

jornalista responsável pela abertura do jornal, isto é, aquele que deve chegar primeiro à redação e 

efetuar os contactos com as fontes oficiais, como a polícia e os bombeiros, de modo a saber as 

ocorrências durante a madrugada, e, ainda, o jornalista que irá fazer piquete, ou seja, aquele que será 

responsável pelo fecho do jornal, entre a meia-noite e a uma da manhã.  

Para além da reunião de agendamento, há também uma outra reunião diária, que decorre todas as 

manhãs, entre as 10h30 e as 11h00, com a presença dos chefes de redação, o diretor adjunto e o diretor 

da publicidade, cujo principal objetivo é definir o espaço disponível para publicidade e para notícias, 

espaço que pode sofrer alterações ao longo do dia.  

 

3.2.  O estágio  

Por norma, é certo que os estágios contribuem de forma positiva para o desenvolvimento académico e 

profissional dos estudantes, sendo um meio útil para colocar em prática os ensinamentos teóricos 

absorvidos durante a formatura, para muitos, pela primeira vez. 

Encarar o desafio de estagiar de modo positivo ajuda, de forma decisiva, a definir o modo como decorre 

o estágio e as aprendizagens que dele possam ser tiradas. No meu caso, depois de duas tentativas 

falhadas de estagiar na área onde – julgava eu – teria melhor formação (rádio), caí de para-quedas no 

Diário de Coimbra, um órgão de comunicação social exclusivamente dedicado à imprensa, área com a 

qual, para além dos trabalhos académicos, nunca tinha tido contacto próximo (o que não acontecia no 

âmbito radiofónico, uma vez que tinha realizado o curso de informação disponibilizado pela Rádio 

Universidade de Coimbra (RUC), e até mesmo na televisão, pela passagem na TV/AAC).  

Cheguei ao Diário de Coimbra no dia 18 de novembro de 2019 e, após uma reunião com a chefe de 

redação Ana Margalho e breve apresentação aos jornalistas e à redação em si, quis começar a 

compreender o que me esperava. Pedi para ficar até ao final do dia e fazer qualquer tarefa que me 

pudesse ser atribuída. Assim, foi-me pedido que passasse dois comunicados de imprensa para notícia, 

aquele “trabalho jornalístico feito a partir da secretária” que já me era familiar por confirmação de 

alguns colegas que haviam realizado estágio anteriormente – o que, confesso, me aconteceu raramente 

ao longo do estágio.   



Rita Ferreira                                                                          Ciberjornalismo de proximidade: o caso do Diário de Coimbra 

21 

Três dias depois do início do estágio, a 20 de novembro de 2019, fiz a minha primeira entrevista, ainda 

que via telemóvel, para um trabalho a ser publicado no dia 22 (ver anexo 1). Entretanto, já tinha saído 

da redação, como acompanhante de outra jornalista, para compreender o modo de trabalho do Diário 

de Coimbra, desde a recolha de informações à construção da notícia, tendo resultado, de uma dessas 

saídas, a minha primeira publicação de página completa, sobre uma peça de teatro (ver anexo 2). 

A primeira saída sozinha aconteceu 10 dias depois do início do estágio. O trabalho consistia numa 

conferência de imprensa destinada à apresentação de um desfile de moda sénior. Pela primeira vez em 

trabalho sozinha (sem direito a fotógrafo) começaram a surgir as principais dúvidas e inquietações: teria 

todas as informações necessárias à construção da notícia?; teria recorrido a todas as fontes 

necessárias?; teria material suficiente para preencher o espaço destinado à minha notícia? Questões 

aparentemente básicas, mas com as quais sentia um primeiro impacto e, por isso, parecia óbvio 

começar a colocar em causa todo o trabalho realizado.  

Finalizada a conferência de imprensa, foi hora de regressar à redação, onde defini o espaço a ocupar, 

com o chefe de redação, e compus a notícia, de acordo com o que considerava merecer maior destaque. 

Depois de escrito e aprovado pelos chefes de redação, vi o trabalho publicado no dia seguinte (ver 

anexo 3).  

A partir daquela saída, as dúvidas começaram a ter respostas mais rápidas e as idas a trabalhos (tanto 

sozinha, como acompanhada pelo fotógrafo) começaram a ser cada vez mais recorrentes – todas as 

semanas saía da redação mais do que uma vez.  

A responsabilidade de ser uma das caras do Diário de Coimbra foi aumentando gradualmente e chegou 

mesmo ao ponto de me chegar a sentir uma verdadeira parte integrante daquele jornal. 

Ao longo de três meses de estágio foram muitas as aprendizagens, quer a nível pessoal, quer a nível 

profissional. Trabalhei com a equipa do Diário de Coimbra desde o dia 18 de novembro de 2019 até ao 

dia 24 de fevereiro de 2020, todos os dias úteis, das 09h00 às 17h00. Foram vários os jornalistas com 

quem me cruzei e com os quais aprendi. Foram dezenas de trabalhos por mim publicados e assinados 

(ver tabela 1), foram duas capas que destacaram trabalhos da minha autoria (ver anexo 4 e 5), foi um 

trabalho ilustrado por mim (ver anexo 6), e, ainda, muitas as experiências nos mais variados temas que 

retiro dos meses em que pratiquei jornalismo no Diário de Coimbra. 
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3.3.  Principais dificuldades e aprendizagens 

Passar um comunicado de imprensa para notícia pode parecer, à primeira vista, tarefa fácil. No entanto, 

à medida que fui desenvolvendo aquele trabalho fui percebendo que nem sempre é fácil criar algo 

“nosso” a partir de um documento que já traz bem resumida a informação relativa a um determinado 

evento.  

Confesso que as minhas maiores dificuldades relacionadas com aquela tarefa se situaram, 

primeiramente, no que diz respeito ao uso do antigo acordo ortográfico pelo Diário de Coimbra. Depois 

de vários anos a adaptar-me à escrita do novo acordo ortográfico, vi-me obrigada a voltar atrás e 

reaprender a escrever seguindo as normas do antigo acordo. Foram inúmeras as vezes em que senti 

necessidade de consultar o “Guia para a nova ortografia da língua portuguesa”2, de forma a relembrar 

alguma palavras esquecidas e outras sobre as quais tinha dúvidas em relação à forma como se aplicam 

seguindo o antigo acordo ortográfico.  

Os títulos foram a minha segunda maior dificuldade: criar algo que chamasse à atenção do leitor e que 

resumisse as peças desenvolvidas. De facto, eleger “o título” não foi tarefa fácil, principalmente quando 

a base da notícia era um comunicado de imprensa, isto porque, por norma, os comunicados trazem 

título adequado que resume a matéria desenvolvida no documento e o trabalho do jornalista que o 

desenvolve é adaptar um título próprio que não se desvie do título do comunicado. A par desta 

dificuldade, surgia ainda a de concretizar um título sucinto: foram muitas as vezes em que elaborei 

títulos demasiados extensos, como por exemplo, no terceiro dia de estágio desenvolvi uma notícia a 

partir de um comunicado de imprensa sobre a 30ª edição da Feira do Mel e da Castanha, na Lousã, e à 

qual atribuí o título “Feira do Mel e da Castanha divulgou novas utilizações de produtos tradicionais”. 

Ora, para além do título ser demasiado extenso para qualquer notícia, havia que notar que a breve tinha 

apenas 1270 caracteres, ou seja, o título deveria resumir-se a quatro ou cinco palavras, no máximo 

(segundo os critérios do Diário de Coimbra). 

Não consigo ainda assumir, ao fim dos três meses de estágio, que tenha conseguido resolver a 

dificuldade com os títulos, sendo que se trata de um problema que, além de me acompanhar desde o 

início, prolongou-se até ao final do estágio. Julgo que ainda hoje, se me pedirem para passar um 

comunicado para notícia, irei ter [ainda que menos] dificuldade em acertar num título logo à primeira 

tentativa. 

Mas nem todas as dificuldades me acompanharam ao longo do estágio. Desde logo, a adaptação ao 

antigo acordo ortográfico (mencionado acima), ao qual posso considerar que me adaptei com alguma 

 
2 Disponível em https://www.parlamento.pt/Documents/XIILEG/Guia_Acordoortografico.pdf  

https://www.parlamento.pt/Documents/XIILEG/Guia_Acordoortografico.pdf
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facilidade. A par disto, a construção das notícias também foi algo a que rapidamente me adaptei. 

Escrever notícias não era já uma novidade, sendo que, para além dos portfólios académicos que fui 

concretizando ao longo da formatura, a passagem pela Rádio Universidade de Coimbra também me 

havia calejado para a redação de notícias, ainda que num formato diferente, sendo dirigido para o meio 

radiofónico e, posteriormente, para o site da RUC. 

Ainda em relação à redação de notícias, as principais dificuldades que senti foram a organização dos 

factos, isto é, definir o que iria revelar primeiro ou eleger “o tema” de destaque de determinado evento. 

É sabido que, por norma, chegamos a uma conferência de imprensa e no meio do discurso alguém diz 

“aquilo” em que nos devemos focar, o que é realmente novidade ou que desperta interesse nos leitores. 

No entanto, quando isso não acontece, cabe ao jornalista puxar pelos discursos e perceber onde está o 

tema mais adequado ao desenvolvimento da notícia. Este foi talvez um problema que me acompanhou 

ao longo das minhas primeiras saídas sozinha: não tinha ninguém a quem perguntar o que achava 

melhor desenvolver ou que me desse umas dicas sobre por onde deveria começar a tratar o assunto. A 

solução para este problema foi, inicialmente, gravar as conferências e outros trabalhos a que me dirigi. 

No entanto, depois de algumas semanas de estágio, tornou-se claro que aquele método não iria resultar 

para sempre, isto é, foi fácil perceber que gravar uma conferência de duas horas e transcrever tudo 

antes de dar início à construção da notícia não ajuda ao desenvolvimento do jornalismo ao ritmo a que 

hoje se vive. Com uma redação parca em jornalistas e muito trabalho para desenvolver, não é 

expectável que se demore um dia de trabalho a desenvolver uma notícia: é esperado que o trabalho 

seja desenvolvido quase em tempo recorde para que se possa dar lugar e espaço a todos os eventos 

selecionados na agenda.  

Ao longo do tempo, fui-me fazendo acompanhar só de papel e caneta, colocando as gravações para o 

lado, de forma a poupar tempo e a aperfeiçoar a minha capacidade de síntese daquilo que ouço (até 

porque é sabido que nem tudo o que ouvimos é relevante à elaboração do trabalho jornalístico).  

Esta e outras aprendizagens são muito o reflexo dos conselhos que ia recebendo dos jornalistas que me 

foram acompanhando, ao longo de três meses de estágio. Muitas vezes ouvi “tu não graves tudo” ou 

“foca-te nos apontamentos”, principalmente por uma questão de economizar tempo. 

À medida que o estágio foi avançando, a confiança em mim própria e depositada em mim foi 

aumentado, começando a surgir idas a trabalhos “de um momento para o outro”, ou seja, trabalhos 

para os quais não tinha preparado nada ou nem sequer tinha ouvido falar. Exemplo de um desses 

trabalhos foi a apresentação do ano jubilar (ver anexo 7), evento para o qual fui enviada sem fazer ideia 

do que se iria falar. Sabia vagamente do tema em questão, mas não sabia quem iria ouvir falar ou 

pormenores que me pudessem ajudar na elaboração de perguntas pertinentes. Estes casos 
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aconteceram esporadicamente e resultavam da ausência dos colegas destinados aos trabalhos: na falta 

de um membro na redação era eu que preenchia o vazio e efetuava os trabalhos destinados aos colegas 

(quando não tinha outros trabalhos agendados).  

Mentiria se dissesse que tais acontecimentos não me deixavam orgulhosa. De facto, gostava quando 

estes episódios aconteciam, não só porque desafiava as minhas capacidades, mas também porque 

sempre era uma forma de sair da redação – não me agradavam os dias em que ficava na redação a 

passar comunicados de imprensa para notícias porque, é certo que esse trabalho tem que ser feito, mas 

também é verdade que no exterior era onde realmente aprendia sobre a profissão e me formava a nível 

pessoal, principalmente através do contacto com os outros.  

Nunca senti que estava ali esquecida, até porque mesmo passando o dia na redação ia tendo sempre 

trabalho para desenvolver. No entanto, aquele trabalho “sentada na secretária” não me motivava e 

calculo que não motive qualquer estagiário, uma vez que são as idas à rua que nos fornecem as 

verdadeiras ferramentas para trabalhar em campo, independentemente do órgão de comunicação 

social em que nos encontremos, seja ele rádio, televisão ou imprensa.  

De um modo geral, considero que todos os dias foram dias de aprendizagem no Diário de Coimbra. Do 

trabalho de imprensa, levava apenas a experiência adquirida pela participação no Festival de Cinema 

“Caminhos do Cinema Português” (11/2018 – 12/2018), onde escrevi artigos de opinião, e os trabalhos 

académicos que, confesso, não me deram propriamente prática necessária ao trabalho jornalístico de 

campo, mas que me forneceram a teoria de como devemos proceder em determinados contextos de 

ação.  

Ao longo dos três anos de licenciatura, é mais que certo que afinei a escrita e compreendi métodos para 

o desenvolvimento de notícias, reportagens, perfis, entrevistas e outros géneros jornalísticos. No 

entanto, a aplicação desses métodos em termos práticos, no que diz respeito a trabalhos académicos, 

foi sempre escassa. Embora tenha retirado da licenciatura as bases teóricas do trabalho jornalístico, não 

sinto que o tenha colocado em prática tantas vezes como queria ou até mesmo com o 

acompanhamento e avaliação adequados.  

Posso assim confessar que o estágio no Diário de Coimbra foi um dos meios que me possibilitou colocar 

em prática os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da minha formação académica na FLUC.  

De certa forma, o estágio permitiu que eu experienciasse e integrasse o mundo da comunicação e da 

informação, no ramo da imprensa, onde a realização de tarefas foi sendo desenvolvida com 

conhecimentos técnicos adquiridos em contexto académico.  
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Ao longo de três meses, vivenciei em contexto real o que é ser jornalista nos tempos que correm e 

observei como, na prática e inconscientemente, algumas das teorias do jornalismo estudadas durante a 

licenciatura são aplicadas no dia-a-dia numa redação.  

Uma das teorias [talvez a mais evidente] foi a teoria da ação pessoal ou teoria do gatekeeper, que 

remonta aos anos 50 do século XX, pela mão de David Manning White, e que define o gatekeeping como 

uma forma de analisar e controlar a informação, determinando se uma notícia cumpre, ou não, os 

requisitos para “passar pelo portão”. Esta decisão fica a cargo dos gatekeepers que esboçam a notícia, 

decidem a codificação e a formação das mensagens, bem como a seleção, difusão, programação e 

filtração das matérias mais influentes.  

De um modo geral, a teoria de que aqui falamos relaciona-se com o facto de uma pessoa, em redação, 

tomar a decisão na escolha da matéria a tratar, isto é, o processo de seleção resultante de uma série de 

escolhas onde o fluxo de informação tem de passar por diversos gates, que não são mais que áreas de 

decisão onde se faz a escolha, ou não, de uma determinada notícia para respetiva divulgação.  

Neste processo de decisão, Alfredo Vizeu (2002), considera que a teoria do gatekeeper se trata de “uma 

teoria que privilegia uma abordagem microssociológica, em nível do indivíduo, ignorando, por completo, 

os fatores macrossociológicos, ou mesmo, outros fatores microssociológicos, como as rotinas de 

trabalho” (p. 6).  

Outra das teorias com a qual me confrontei foi a teoria da ação política que considera que as notícias 

são relatos enviesados da realidade na medida em que refletem posições ideológicas de quem as 

compõe.  

Segundo aquela teoria, a produção noticiosa pode ser condicionada pelo próprio jornalista, que reveste 

o seu trabalho com as suas convicções ideológicas e políticas; e, por outro, a construção das notícias 

pode ser manipulada por fontes sociais com poder, sujeitando os profissionais ao seu controlo 

ideológico.  

No primeiro caso, os jornalistas surgem como intelectuais que não são capazes de deixar de parte os 

seus ideais e crenças, acabando por relatar os acontecimentos da forma que lhes é mais conveniente e, 

por vezes, distorcendo a realidade. No segundo caso, o trabalho dos meios de comunicação é 

condicionado pelas elites políticas que manipulam a produção noticiosa, de modo a garantir que esta 

esteja ao seu serviço. Neste caso, controlados ideologicamente, os jornalistas favorecem as propensões 

do Estado, mostrando-se, parciais. 
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Com isto, não dizemos que as notícias são distorcidas, e muito menos que são ficcionadas. Antes pelo 

contrário, o trabalho jornalístico resulta de uma série de constrangimentos aos quais o profissional tem 

de se render, refletindo o trabalho final a sua capacidade de adaptação às adversidades colocadas à 

profissão que desenvolvem. 

Segundo Jorge Pedro Sousa (2002), a notícia define, assim, “produto da interacção histórica e presente 

(sincrética) de forças pessoais, sociais (organizacionais e extraorganizacionais), ideológicas, culturais, 

históricas e do meio físico e dos dispositivos tecnológicos que intervêm na sua produção e através dos 

quais são difundidas” (p. 3), capaz de provocar efeitos cognitivos, afetivos e comportamentais sobre as 

pessoas, as sociedades e as civilizações. 

Durante o tempo de estágio compreendi que a aplicação destas teorias na prática é muitas vezes 

inconsciente. Ter noção delas foi possível a partir de comentários de colegas como “se fosse eu, fazia 

assim”. Certo é que por muito que o jornalista tente ser objetivo e imparcial, há que compreender que 

se trata de um ser humano como outro qualquer e que está inserido num sistema de crenças e valores 

do qual não se consegue afastar totalmente, marcando todos os seus trabalhos com um toque pessoal.  

Em suma, foi possível compreender, durante o estágio, que as aprendizagens académicas ajudam a 

perceber o dia-a-dia de um profissional da comunicação, quando nos colocamos no seu lugar. Ora, se 

por um lado comprovei a teoria da ação pessoal, que assume que os jornalistas começam logo por 

descurar a objetividade ao fazer a seleção do que será noticiado e do que não será (o que reflete a 

atribuição de mais importância a uns acontecimentos do que outros), também lidei com a teoria da ação 

política, que evidencia que as ideologias dos profissionais afetam os conteúdos que produzem.  

O estágio serviu ainda para comprovar a imensa proximidade entre os jornalistas e cidadãos, em 

jornalismo de âmbito regional, uma vez que senti ao longo de três meses que a opinião o público era 

tida em conta na hora de publicar qualquer artigo que à população dissesse respeito. Várias vezes 

surgiam na redação conversas sobre comentários de cidadãos nas publicações do Diário de Coimbra e 

isso fazia-me sentir sempre mais responsável a cada artigo publicado. A opinião do público importava 

sempre e tal questão levou-me a debater sobre a forma como o público interage nas redes sociais, 

tendo em conta as notícias partilhadas e os temas selecionados.  
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3.4.  Peças publicadas 

Como forma de fazer um balanço final do trabalho realizado em três meses de estágio, reflito agora 

sobre os trabalhos por mim desenvolvidos, analisando-os os de forma quantitativa e qualitativa.  

Em termos de números, foram 38 os trabalhos publicados com assinatura, dos quais 30 (78,95%) de 

âmbito local e 8 (21,05%) de âmbito regional (ver tabela 1). 

Aqui definimos notícias de âmbito local e regional de acordo com a divisão feita pelo Diário de Coimbra. 

No jornal há uma divisão de páginas entre “Coimbra” e “Região das Beiras” e a diferenciação feita no 

relatório guia-se por aquela delimitação, isto é, pelo “lado” em que as notícias foram publicadas.  

 

 

 

 

 

Tabela 1. Número de trabalhos publicados consoante o âmbito em que se inserem 

No primeiro mês de estágio, entre 18 de novembro e 18 de dezembro, foram publicados 10 artigos 

assinados, todos de âmbito local, à semelhança do mês seguinte, compreendido entre 19 de dezembro 

e 18 de janeiro, onde foram publicados 7 artigos do mesmo âmbito. No último mês de estágio, entre os 

dias 19 de janeiro e 25 de fevereiro, saíram 21 peças assinadas, sendo 13 referentes ao âmbito local e 8 

de âmbito regional.  

No que diz respeito às fontes utilizadas nas peças por mim assinadas, é possível concluir que são 

maioritariamente mencionadas fontes oficiais, de cariz primário, isto é, que se relacionam diretamente 

nos assuntos desenvolvidos. Falamos, por isso, de fontes confiáveis e identificadas, ativas e envolvidas 

nos temas abordados em cada uma das notícias.  

Embora haja uma forte tendência pela busca de fontes oficiais, diz Schmitz (2011) que “as fontes oficiais 

são as preferidas da mídia, pois emitem informações aos cidadãos e tratam essencialmente do interesse 

público, embora possam falsear a realidade” (p. 9), no decorrer do estágio foram muitas as vezes em 

que foram consultadas as fontes que aqui definimos como “fontes institucionais”, isto é, pessoas em 

representação de organizações sem fins lucrativos, com o intuito de divulgar junto dos media os eventos 

Nº de trabalhos 

(total) 

Local Regional Nacional Internacional 

38 30 8 0 0 
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a que se propunham – este facto deveu-se à presença habitual em eventos culturais e de cariz 

institucional. 

As grelhas que se seguem abaixo baseiam-se na matriz da tipificação das fontes de notícias elaborada 

por Aldo Antonio Schmitz, “estruturada por categoria (fontes primária e secundária), grupo (oficial, 

empresarial, institucional, individual, testemunhal, especializada e de referência), ação (proativa, ativa, 

passiva e reativa), crédito (identificada e anônima) e pela qualificação (confiável, credível e duvidosa)” 

(Schmitz, 2011, p.2).  

No primeiro mês de estágio, entre os dias 18 de novembro e 18 de dezembro, no total de 10 

publicações e 21 fontes, é possível verificar que o maior número é referente a fontes oficiais (38,10%), 

às quais se seguem as fontes institucionais (33,33%). Isto explica-se pelo facto de os trabalhos realizados 

focarem essencialmente eventos culturais, cuja apresentação ficou, muitas das vezes, a cargo de figuras 

públicas do ramo político, como presidentes e/ou vereadores.  

 

Grupo Categoria Ação Crédito Qualificação Total de 

fontes 
Primária Secundária Proativa Ativa Passiva Reativa Identificada Sigilosa Confiável Fidedigna Duvidosa 

Oficial 7 1 8    8  8   8 

Empresarial 1  1    1  1   1 

Institucional 5 2 7    7  7   7 

Individual 3 1 4    4  4   4 

Testemunhal            0 

Especializada            0 

Referência  1   1  - - 1   1 

Total 21 

Tabela 2. Quantificação de fontes no primeiro mês de estágio, de acordo com a matriz da tipificação das fontes de 

notícias elaborada por Aldo Antonio Schmitz 
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No que concerne ao período entre 19 de dezembro e 18 de janeiro, num total de 7 peças, foram 

consultadas 15 fontes. Destas, o maior número voltou a situar-se nas fontes oficiais (53,33%), seguindo-

se as fontes institucionais (26,66%). Em comparação ao mês anterior, o número de fontes institucionais 

sofreu uma alteração considerável. Esta diminuição não é resultado de um menor número de 

apresentação de eventos sociais, mas sim um aumento do recurso a pessoas com funções ou cargos 

públicos de elevado reconhecimento, situadas, por isso, no que aqui definimos de “fontes oficiais”.  

  

Grupo Categoria Ação Crédito Qualificação Total de 

fontes 
Primária Secundária Proativa Ativa Passiva Reativa Identificada Sigilosa Confiável Fidedigna Duvidosa 

Oficial 6 2 8    8  8   8 

Empresarial            0 

Institucional 4  4    4  4   4 

Individual  1 1    1  1   1 

Testemunhal            0 

Especializada 1  1    1  1   1 

Referência  1   1  - - 1   1 

Total 15 

Tabela 3. Quantificação de fontes no segundo mês de estágio, de acordo com a matriz da tipificação das fontes de 

notícias elaborada por Aldo Antonio Schmitz 

Entre os dias 19 de janeiro e 25 de fevereiro, período refente ao terceiro e último mês de estágio, foram 

publicados 21 trabalhos assinados. Para a sua concretização, foram consultadas 34 fontes, das quais se 

destacam as fontes oficiais (55,88%), com um total de 19 fontes deste tipo. Em relação às restantes 

merecem destaque as fontes individuais (23,53%), uma vez que foi o mês em que mais vezes foram 

consultadas fontes daquele âmbito, no seguimento de diversos trabalhos particularmente voltados para 

projetos pessoais e histórias de vida individuais.  
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Grupo Categoria Ação Crédito Qualificação Total de 

fontes 
Primária Secundária Proativa Ativa Passiva Reativa Identificada Sigilosa Confiável Fidedigna Duvidosa 

Oficial 15 4 19    19  19   19 

Empresarial  1 1    1  1   1 

Institucional 4  4    4  4   4 

Individual 8  8    8  8   8 

Testemunhal            0 

Especializada 2  2    2  2   2 

Referência            0 

Total 34 

Tabela 4. Quantificação de fontes no terceiro mês de estágio, de acordo com a matriz da tipificação das fontes de 

notícias elaborada por Aldo Antonio Schmitz 

De um modo geral, depois de analisado o trabalho ao nível das fontes, é possível verificar que, num total 

de 38 trabalhos publicados, com recurso a 70 fontes, aquelas que mais são utilizadas são, de facto, 

como defende Schmitz, as fontes oficiais, talvez porque sejam aquelas que nos dão mais segurança ou 

simplesmente porque são maioritariamente elegidas para marcar presença nas apresentações e 

divulgação de eventos de âmbitos diversos.  

Ao longo de três meses de estágio, foi fácil perceber que as fontes “preferidas”, tanto do Diário de 

Coimbra como do público, são, muitas vezes, os presidentes, vereadores, e outras “figuras máximas”, 

encaradas como personagens credíveis. De um grosso modo, os cidadãos acreditam na palavra daqueles 

que elegem para os representar, sendo essas as fontes que esperam ouvir nos mais dispersos temas.  
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3.5.  Marcos   

Todos os estágios são marcados por altos e baixos. Tendo em conta as dificuldades e desafios já 

mencionados, chega agora o momento de abordar alguns dos trabalhos que mais marcaram a minha 

passagem pelo Diário de Coimbra, pela positiva.  

De notar que serão agora mencionados trabalhos que considerei de maior responsabilidade e que, à sua 

maneira, definem um momento especial vivido tanto em redação como em campo, durante a recolha 

das informações, e até mesmo no que diz respeito ao resultado.  

 

3.5.1.   Suplemento “Os nossos lá de fora” 

Ao 48º dia de estágio, tive a oportunidade de me encontrar com Detlef Schafft, um imigrante com o 

qual havia contactado quatro dias antes com o objetivo de saber se estaria interessado em colaborar no 

suplemento “Os nossos lá de fora” dedicado a contar histórias de vida de imigrantes que escolheram a 

região de Coimbra para viver.  

Este foi o primeiro dos dois trabalhos realizados no âmbito daquele suplemento e, confesso, foi um 

trabalho que me deu imenso gosto de realizar. Depois de agendado o encontro com Detlef Schafft, lá fui 

eu, acompanhada pelo fotógrafo, até ao Momo – Museu do Circo, localizado em Foz de Arouce. A 

conversa fluiu ao ponto de me esquecer que estava a realizar uma entrevista e na hora de escrever a 

reportagem, confesso que, embora realizasse aquele tipo de trabalho pela primeira vez, não senti 

grande dificuldade em escrever e elaborar uma página completa sobre aquele senhor.  

Para me ajudar na elaboração, tinha à disposição alguns exemplos de como deveria ilustrar a página. 

Quanto à informação, tinha uma hora de entrevista com tudo o que precisava (e até muito mais). A 

maior dificuldade foi, de facto, conseguir resumir uma história de vida em três mil caracteres. Demorei 

três dias a concluir o trabalho, ao mesmo tempo em que realizava outras tarefas de “última hora” que 

me iam chegando através dos chefes de redação.  

No dia 8 de fevereiro, saiu o trabalho assinado no suplemento “Os nossos lá de fora” (ver anexo 8), do 

qual não escondo que sinto um orgulho enorme e sobre o qual recebi vários elogios.  

O segundo trabalho realizado no âmbito do suplemento foi desenhado em moldes muito diferentes do 

primeiro: a entrevista foi feita via email, através do qual foram feitos o envio e a receção de respostas, 

bem como as fotografias para ilustração da página. Este trabalho, publicado a 22 de fevereiro (ver anexo 

9), falava sobre um casal de imigrantes, residente em Coja, vindos de Manchester.  
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O modo de trabalho foi adaptado devido às dificuldades com a língua portuguesa da entrevistada, Anne 

Stott, e a disponibilidade da mesma para um encontro pessoal. Assim sendo, redigi o email com as 

questões em inglês e recebi as respostas naquela língua, o que me deu o dobro do trabalho do que 

esperado, pelo facto de ter de traduzir tudo antes começar a redigir o trabalho em si.  

Como o trabalho não tinha data definida para ser lançado, foi sendo desenvolvido ao longo dos dias de 

trabalho, a par dos trabalhos diários, tendo correspondido o resultado tanto às minhas expectativas, 

como às expectativas da entrevistada. 

 

3.5.2.  Especial “IX Festival Gastronómico da Chanfana | Lousã” 

Os trabalhos mais desafiantes e árduos vieram mesmo no final do estágio, sem dúvida alguma. A quatro 

dias de terminar, foi-me dada a tarefa de fazer um trabalho “especial” referente ao IX Festival 

Gastronómico da Chanfana, realizado na Lousã.  

Para o concretizar ficaria responsável por marcar presença na apresentação do festival, acompanhada 

pelo diretor comercial, e, com a informação recolhida, devia preencher duas páginas da edição de dia 21 

de fevereiro, dia em que se iniciou o festival.  

Depois do desafio aceite, comecei a sentir a maior responsabilidade do trabalho que iria realizar. Não 

bastava dizer que o festival ia acontecer aqui ou ali, mas sim contar uma história coesa e fluente sobre a 

iniciativa, captando, acima de tudo, o interesse dos leitores.  

No dia 17 de fevereiro, rumei até à Lousã para assistir à conferência de imprensa destinada à 

apresentação do festival, realizada num dos restaurantes aderentes à iniciativa. Confesso que a 

conferência não superou o esperado: meio burocrática, com a presença das caras mais conhecidas da 

região, e o mínimo dos mínimos em relação a novidades preparadas para a nova edição do festival.  

A tarefa seguinte foi sentar-me na redação e perceber o que podia e devia trabalhar com o material que 

me havia sido disponibilizado. Pretendia ilustrar duas páginas com informação (pouco massuda) sobre a 

história do festival, da chanfana e da nova edição que se adivinhava.  

Primeiro, decidi recorrer às notícias de anos anteriores, ainda que se tratasse do primeiro ano em que se 

dedicavam duas páginas à chanfana. Após a pesquisa e leitura de informação que considerei pertinente, 

apresentei uma proposta ao chefe de redação – começar por falar da 9.ª edição do festival, seguindo-se 

algumas inovações criadas com a carne de cabra e terminar com a recordação do ano em que a 
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chanfana se tornou uma das sete maravilhas à mesa. Com a proposta aprovada, comecei a redigir as 

três notícias a que me propunha, seguindo a narrativa que considerei mais lógica.  

Confesso que alguma da informação a que recorri não era uma novidade, sendo que, integrada na 

minha proposta, seria importante abordá-la.  O resultado foi publicado tal e qual como havia sido 

desenhado por mim, no primeiro dia do IX Festival Gastronómico da Chanfana (ver anexo 10).  

 

3.5.3.  Edição de Carnaval  

Os meus últimos dias de estágio abrangeram as festividades de Carnaval, em Coimbra. Assim, a minha 

última publicação consistiu na ilustração de uma página referente ao desfile de carnaval realizado em 

São Martinho do Bispo.  

A atividade compreendeu a recolha de informações sobre a 5.ª edição do “Carnaval Intergeracional” 

daquela localidade, entre elas: a organização do festival e os moldes em que se realiza; as opiniões das 

entidades que colaboram na sua concretização; e o número de pessoas aderentes ao desfile.  

Para a concretização da reportagem, recorri ao presidente da União de Freguesias de São Martinho do 

Bispo e Ribeira de Frades e ao presidente do Centro Cultural, responsáveis pela organização do desfile 

de São Martinho do Bispo, desde a primeira edição. Estas seriam as fontes principais a recorrer para 

contar as novidades de um desfile com cinco anos de existência.  

A publicação (ver anexo 11) saiu na terça-feira de carnaval, dia 25 de fevereiro, e considera-se o ponto 

final da minha passagem pelo Diário de Coimbra. 
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4. Estudo de Caso 

4.1. O Diário de Coimbra: era digital 

O Diário de Coimbra assume-se como um jornal regional de publicação diária, no ativo desde 1930, o 

que equivale a mais de sessenta anos antes daquilo que se assume como a entrada dos meios de 

comunicação regionais no online, de acordo com Jerónimo (2017). 

“A transição da imprensa regional para a Internet e as práticas nela existentes são 

quase desconhecidas. (…) O mais recente aponta para 7 de junho de 1996 o dia em que 

o primeiro jornal regional português começava a disponibilizar notícias online, cerca de 

um ano depois das primeiras experiências ocorridas em redações de meios nacionais – 

também no sector da imprensa. (…) o Região de Leiria” (p. 27) 

De salientar que, a par d’O Comércio do Porto, o Diário de Coimbra foi das primeiras redações a 

introduzir a informática nas práticas diárias de produção de informação: “Tudo começou com a 

informatização das redações portuguesas. A primeira a fazê-lo foi a d’O Comércio do Porto, (…) existindo 

ainda apontamentos sobre a do Diário de Coimbra, no ano seguinte” (Jerónimo, 2015, p. 84). 

Seria em maio de 2000 que o Diário de Coimbra se lançava na sua versão online, cerca de quatro anos 

desde o início do ciberjornalismo de proximidade em Portugal. De um modo geral, apresentava aquilo 

que se esperava de um jornal regional online: publicação diária da capa da edição em papel e as 

principais notícias do dia, com a publicação parcial dos conteúdos disponibilizados na versão impressa. 

Passados 20 anos, em pleno século XXI, pouco ou nada se alterou na versão online do Diário de Coimbra 

– continua a ser publicada diariamente a capa do jornal e as principais notícias que, por norma, surgem 

em primeira chamada na capa da versão impressa. Não é, ainda assim, disponibilizado o conteúdo 

completo, mas sim o primeiro parágrafo de cada notícia destacada.  

Tal como refere Jerónimo (2017), foi “ainda na primeira década do século XXI que começaram a ser 

exploradas as plataformas digitais” (p.33), nomeadamente as redes sociais online como o Twitter ou o 

Facebook. No caso do Diário de Coimbra a primeira entrada no mundo das redes sociais fez-se por via 

do Twitter, em fevereiro de 2009, somando atualmente um total de 5.336 seguidores3. De acordo com a 

última consulta da página de Twitter do Diário de Coimbra (20/08/2020), não se registam publicações 

novas desde 15 de dezembro de 2019, ou seja, o DC deixou de utilizar o Twitter como meio de partilha 

de conteúdos informativos. 

 
3 Dados obtidos através de consulta em 20/08/2020 
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No entanto, a página de Facebook, criada em fevereiro de 2011, assume-se como uma fonte de partilha 

de conteúdos informativos. Com um total de 112 mil gostos e 116 mil seguidores, a página conta com 

uma publicação diária acima das 20 partilhas: o Diário de Coimbra encontra no Facebook a 

oportunidade de partilhar com os leitores um leque de notícias mais abrangentes no que diz respeito ao 

âmbito – tendo em conta que é através daquele meio que se faz a partilha de conteúdos de âmbito 

nacional, não publicados na versão impressa do jornal. Nesta rede social não é, ainda assim, partilhado o 

conteúdo completo das notícias destacadas na versão tradicional do DC, não se afastando, em termos 

de partilha de informação, daquilo que conhecemos do site oficial. No que toca à publicação de 

informações não presentes na versão impressa, há, como seria de esperar, uma partilha da notícia 

completa, muitas vezes vinda da agência de informação Lusa.   

Assim, para os cibernautas que pretendam ler, na íntegra, as versões diárias do Diário de Coimbra, com 

todos os suplementos incluídos, há a possibilidade de aceder à aplicação oficial do jornal, disponível na 

Play Store, que mediante uma assinatura digital, disponibiliza todos os conteúdos. Criada a 1 de março 

de 2016, a aplicação conta com mais de mil transferências.  

 

4.2. Metodologia 

É objetivo do presente estudo analisar o tipo de jornalismo praticado pelo Diário de Coimbra em meio 

digital, com enfoque no uso do Facebook. De um modo geral, finda a recolha de informações e análise 

das mesmas, deverá ser possível responder à questão: o Diário de Coimbra, em ambiente digital, 

procura efetuar um jornalismo de proximidade, tirando proveito das potencialidades disponíveis?  

Em suma, propomo-nos a analisar quantitativamente o número de publicações de âmbito local, 

regional, nacional e internacional, no espaço de tempo entre 18 de novembro de 2019 e 1 de dezembro 

do mesmo ano4, das quais eliminamos a análise das capas diárias do jornal. Pretendemos, ainda, analisar 

de forma quantitativa as interações do público nas diferentes áreas abordadas, fazendo posteriormente 

uma análise qualitativa das publicações de modo a caracterizar as notícias ao nível da temática e da 

abrangência. 

De modo a facilitar a análise das publicações, recorremos à ferramenta Facebook Insights, através da 

qual procedemos à exportação de dados relativos às publicações, entre eles os links diretos para as 

 
4 A escolha deste espaço de tempo relaciona-se com o facto de atualmente se viver uma situação especial 
(pandemia devido à Covid-19) que “obriga” à alteração do funcionamento habitual da redação. Nota-se uma maior 
necessidade de recorrer a notícias de âmbito nacional e internacional que, de certo modo, iria influenciar os 
resultados da pesquisa.  
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mesmas e as interações (gostos, comentários e partilhas). Decidimos também dividir a análise em duas 

semanas, de modo a facilitar a compreensão acerca da relação entre o número de publicações em cada 

semana, os âmbitos abordados e o nível de interatividade com a forma como o público se manifesta.  

Note-se que quando falamos de interatividade abordamos a possibilidade dos leitores, através de uma 

publicação, terem acesso aos conteúdos noticiados noutros sites, não esquecendo a capacidade do 

Diário de Coimbra de adaptar os conteúdos partilhados às potencialidades da Internet: no caso do 

Facebook, falamos da possibilidade de apresentar conteúdos exclusivos a partir de serviços disponíveis, 

como seja a possibilidade de fazer vídeos em direto. 

A escolha da rede social Facebook está relacionada com o facto de ser utilizada diariamente pelo Diário 

de Coimbra e por permitir aceder às interações dos leitores, compreendendo de que forma se 

relacionam com os conteúdos partilhados pelo DC, tendo em conta o âmbito em que as notícias se 

inserem e as temáticas abordadas.  

 

4.2.1. Análise quantitativa da primeira semana de publicações 

Entre os dias 18 a 24 de novembro de 2019, foram encontradas 166 publicações na página de Facebook 

do Diário de Coimbra que aqui apresentamos divididas em cinco âmbitos: local, referente às publicações 

de notícias relacionadas com a cidade de Coimbra; regional, relativo a notícias dos concelhos do distrito 

de Coimbra e regiões limítrofes; nacional, no que diz respeito a notícias relacionadas com o país ou de 

regiões não abrangidas no âmbito anterior; internacional, refente a notícias exteriores ao país; e “outro” 

que compreende a publicações promocionais de outras entidades e publicidade a eventos, publicações 

refentes a outras atividades e/ou suplementos do jornal, e publicações que não se entendem como 

notícias como sejam o acompanhamento e comentário de jogos de futebol, a promoção de atividades 

no concelho de Coimbra e ainda a publicação de vídeos produzidos pelo Diário de Coimbra referentes a 

eventos ou outras atividades cujo desenvolvimento dos acontecimentos não é partilhado ou comentado 

(sem contexto).  
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Âmbito Nº de publicações 

Local 55 

Regional 37 

Nacional 52 

Internacional 6 

Outro 16 

Tabela 5. Quantificação de publicações na página de Facebook do DC, de 18 a 24 de novembro, tendo em conta o 

âmbito  

Na primeira semana de análise encontramos uma maioria de publicações de âmbito local (33,13%) e 

nacional (31,33%), seguidas das publicações referentes aos concelhos de Coimbra e regiões limítrofes 

(22,29%). Com menos regularidade foram partilhadas notícias de outros âmbitos (9,64%) e, por fim, os 

conteúdos noticiosos de âmbito internacional (3,61%). 

Procedemos, agora, à análise simultânea do número de publicações tendo em conta não só o âmbito 

como também a temática abordada. Assim, teremos em conta sete temas preferenciais de abordagem: 

desporto – notícias relacionadas com jogos ou pessoas ligadas ao desporto que, por isso, foram notícia –

, saúde – todas as notícias focadas num evento ou descobrimento médico –, acidente/morte – 

publicações relacionadas com incêndios, acidentes rodoviários ou outros –, crime/violência – notícias 

sobre agressões ou outros crimes (como na internet ou na banca) que envolvam entidades superiores 

(PJ, por exemplo) –, sociedade – todas as notícias que envolvam assuntos sociais, meteorologia, justiça, 

política, economia e/ou educação –, cultura/turismo – referente a notícias sobre eventos culturais, 

como concertos, ou outros que envolvam atividade turística ou abordem temáticas de desenvolvimento 

turístico –, empresas e negócios – as notícias que na versão impressa do jornal constam nas páginas 

destinadas à publicitação de empresas e negócios conimbricenses ou não.  
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                   Âmbito 

Temática 

Local Regional Nacional Internacional Outro Total 

Desporto 13 7 5 4 4 33 

Saúde 6 - 3 - - 9 

Acidente/Morte 2 4 5 - - 11 

Crime/Violência 1 2 6 - 3 12 

Sociedade 16 11 28 - 5 60 

Cultura/Turismo 15 10 5 1 4 35 

Empresas e Negócios 2 3 - 1 - 6 

Total de publicações 55 37 52 6 16 166 

Tabela 6. Quantificação de publicações na página de Facebook do DC, de 18 a 24 de novembro, tendo em conta a 

temática abordada e o âmbito em que se inserem 

Depois de lançados os valores, importa realçar que é desde logo destacado o número de publicações 

referentes ao tema “Sociedade” nos âmbitos local, regional e nacional por se tratar do tema com 

maioria das publicações em comparação com as restantes temáticas. De notar que, no âmbito nacional, 

onde há um recorde de publicações do tema “Sociedade” este adquire maioria absoluta de publicações 

com uma percentagem de 53,85%, sendo que no âmbito local, ainda que se revele o tema com maior 

número de publicações, a percentagem ronda os 29,09%.  

Nos âmbitos local e regional há ainda uma forte partilha de conteúdos relacionados com 

“Cultura/Turismo” devido à marcante presença de notícias relacionadas com eventos culturais 

desenvolvidos na cidade de Coimbra e arredores, seguindo-se o tema “Desporto” como a terceira 

temática mais abordada nas publicações de Facebook do Diário de Coimbra que marca presença em 

todos os âmbitos considerados.  

 

4.2.2. Interações e interatividade na primeira semana  

O Facebook, quando utilizado pelos meios de comunicação social, deve servir para recolher, editar e 

disseminar informações que, de certa forma, vá ao encontro do que o público (seguidores) espera obter 

por aquela via. Assim, é essencial considerar, não só os números de publicações partilhadas ou os 

âmbitos abordados, mas também o número de interações de cada uma delas e os meios utilizados pelos 

órgãos de comunicação para as dar a conhecer.  
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A ideia de que a imprensa regional utiliza a Internet – as redes sociais, neste caso – para transpor a 

informação partilhada nas suas versões impressas não se afasta do que verificamos quando analisamos 

a página de Facebook do Diário de Coimbra, onde nos deparamos com um não surpreendente 

subaproveitamento das potencialidades do digital. De um modo geral, encontramos excertos das 

publicações completas na versão impressa do jornal, sendo que as notícias mais completas que 

encontramos publicadas são, maioritariamente, de âmbito nacional ou internacional e que não constam 

na versão em papel.  

Em suma, a estrutura do Facebook do Diário de Coimbra aproxima-se daquilo que Jerónimo (2012) 

define como o trabalho das primeiras versões dos ciberjornais portugueses, com uma atualização diária 

da “imagem da primeira página da edição em papel, seguida dos títulos dos destaques, que nem sempre 

tinham desenvolvimento no ciberjornal” (p. 82). É exatamente isso que encontramos no Facebook do 

DC: as capas diárias do jornal e uma série de publicações com link direto para o site oficial daquele órgão 

de comunicação, que consistem nas publicações destacadas na capa. Não encontramos, contudo, um 

enquadramento claro destas publicações, das quais é disponibilizado apenas o primeiro parágrafo, que 

nem sempre nos dá acesso às fontes da notícia ou nos aclara o verdadeiro contexto daquele conteúdo.  

Para além das publicações com link direto (correspondem a publicações presentes na versão impressa), 

encontramos no Facebook do DC publicações de diversos âmbitos que constam na versão impressa do 

jornal mas que não têm lugar no site oficial e publicações que não constam na versão tradicional e 

correspondem, maioritariamente, a informações retiradas dos serviços da Lusa5, ou, muito raramente, 

notícias integradas num serviço de “Última Hora” que lança notícias de informação rápida e pouco 

desenvolvida especialmente inseridas na temática “Acidente/Morte”.  

O nível de interatividade aqui estudado tem em conta a possibilidade dos leitores, através de uma 

publicação partilhada no Facebook do Diário de Coimbra, terem acesso aos conteúdos noticiados no site 

oficial através de hiperligação, sem esquecer também a capacidade do Diário de Coimbra de adaptar os 

conteúdos partilhados às potencialidades da Internet: no caso do Facebook, falamos da possibilidade de 

apresentar conteúdos exclusivos a partir dos serviços disponíveis, como seja a possibilidade de fazer 

vídeos em direto, aqui integrados no serviço de “Ultima Hora”.  

 

 
5 “A Lusa é a maior produtora e distribuidora de notícias sobre Portugal e o mundo, em Língua Portuguesa. 
A Lusa acompanha a atualidade nacional e internacional a cada segundo, e distribui informação em texto, áudio, 
foto e vídeo. A rede Lusa de correspondentes cobre geograficamente todo o país e está presente em 29 de países 
do mundo.” (informação retirada da página de Facebook da Lusa em 21/08/2020, disponível em 
https://www.facebook.com/AgenciaLusa/about/?ref=page_internal)  

https://www.facebook.com/AgenciaLusa/about/?ref=page_internal
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          Interatividade 

 

Âmbito 

Com link 

(para o site 

oficial DC) 

- consta na versão 

impressa - 

Sem link 

(para o site 

oficial DC) 

- consta na versão 

impressa - 

Sem link 

(para o site 

oficial DC) 

- não consta na 

versão impressa - 

Serviço 

“Última 

Hora” 

Total 

Local 30 16 8 1 55 

Regional 17 14 5 1 37 

Nacional 1 2 48 1 52 

Internacional - 1 5 - 6 

Total 48 33 66 3 150 

Tabela 7. Quantificação de publicações na página de Facebook do DC, de 18 a 24 de novembro, tendo em conta a 

presença ou não no jornal impresso e a possibilidade de seguir para o site oficial ou não 

Nesta quantificação é excluído o âmbito “Outro” por ser composto por informações maioritariamente 

publicitárias ou promocionais de outras entidades e que, por isso, não se enquadram em nenhum dos 

elementos aqui analisados.  

Pretendemos com esta análise compreender o nível de interatividade – como uma potencialidade da 

Internet – associado ao Diário de Coimbra em meio tecnológico, com enfoque nas publicações de 

Facebook. Tendo em conta os resultados apresentados na tabela 7, é possível concluir que, num total de 

150 publicações, 32% (48 publicações) correspondem a partilhas que permitem a consulta parcial dos 

conteúdos no site oficial do Diário de Coimbra, isto é, correspondem à publicação de ligações, com a 

apresentação dos títulos destacados na capa do jornal, que permitem o acesso ao primeiro parágrafo da 

notícia no site do DC. De salientar que nenhuma destas publicações permite o acesso íntegro às notícias.  

Em relação às publicações sem link, 22% (33 publicações) correspondem a publicações de fotografias 

com apresentação parcial das notícias presentes na versão impressa do jornal, isto é, apresentam 

semelhanças às publicações com possibilidade de consulta parcial no site do Diário de Coimbra, com a 

diferença de que o primeiro parágrafo é apresentado diretamente no Facebook; e 44% (66 publicações) 

fazem referência a publicações completas, maioritariamente identificadas como sendo retiradas de 

outras entidades, e que não constam na versão impressa.  

No que diz respeito ao serviço de “Última Hora”, apenas 2% (3 publicações) do total de publicações faz 

referência à apresentação de acontecimentos de informação parca cujo desenvolvimento pode ou não 

constar na versão impressa do jornal da edição do dia seguinte, sendo esta questão considerada 

consoante a geografia do acontecimento e a sua dimensão.  
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           Interações  

Âmbito 
Gostos Comentários Partilhas 

Total 

Local 4 859 449 404 5 712 

Regional 4 262 322 351 4 935 

Nacional 3 835 387 289 4 511 

Internacional 988 63 44 1 095 

Total 13 944 1 221 1 088 16 253 

Tabela 8. Quantificação do número de interações nas publicações da página de Facebook do DC, de 18 a 24 de 

novembro, tendo em conta o âmbito em que se inserem  

De um modo geral, é possível considerar que há uma forte tendência para que os leitores presentes no 

Facebook do Diário de Coimbra tenham uma maior interação face às publicações relacionadas com a 

cidade de Coimbra, seguindo-se a sua preferência em relação às notícias de âmbito regional. Os valores 

apresentados acabam por se relacionar diretamente com o facto de existir uma maior partilha de 

conteúdos de âmbito local, correspondente a 33,13% do número total de publicações feitas pelo DC. 

No caso das publicações de âmbito nacional, que adquirem 31,33% em relação ao total de publicações 

na página de Facebook do DC, as interações acabam por menores quando comparadas com os valores 

associados às publicações de âmbito regional, que contam com 22,29% do número total de partilhas 

pelo Diário de Coimbra. Esta diferença pode estar associada ao fator geográfico, isto é, há tendência 

para que haja uma maior interação em relação às publicações referentes ao concelho de Coimbra e 

regiões limítrofes em comparação com as publicações de âmbito nacional. Embora estas últimas 

adquiram um maior número de partilhas pelo Diário de Coimbra, as publicações relacionadas com os 

lugares próximos dos leitores fazem com que haja um maior interesse e necessidade de interagir e falar 

sobre elas, numa esperança de que a sua palavra seja ouvida. De um modo geral, dá-se aqui lugar ao 

novo jornalismo participativo onde os leitores adquirem “o papel de gatekeepers, isto é, comentam e 

difundem com amigos as notícias que consideram mais relevantes” (Morais & Sousa, 2012, p. 25) e com 

as quais têm uma relação de proximidade, seja porque se relacionam com o desenvolvimento dos locais 

que lhes são próximos ou porque são debatidos temas nos quais as suas intervenções se revelam 

necessárias.  

No que diz respeito às publicações de âmbito internacional, o parco número de interações pelos leitores 

do DC relaciona-se com o facto de existir um número reduzido de publicações deste âmbito. Relembre-
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se que num universo de 166 publicações apenas seis se referem a conteúdos ou acontecimentos 

exteriores ao país.  

Mas será que podemos também relacionar os níveis de interação pelos leitores com os níveis de 

interatividade das publicações? Levemos, agora, a cabo uma análise que permita compreender se os 

gostos, comentários e partilhas, aqui apresentados num só valor, estão ou não associados ao facto de as 

publicações corresponderem a notícias presentes no jornal (com ou sem link para o site oficial do DC) ou 

não.  

 

             Interatividade 

 

Âmbito 

Com link 

(para o site 

oficial DC) 

- consta na versão 

impressa - 

Sem link 

(para o site 

oficial DC) 

- consta na versão 

impressa - 

Sem link 

(para o site 

oficial DC) 

- não consta na 

versão impressa - 

Serviço 

“Última 

Hora” 

Total 

Local 3 575 1 314 393 430 5 712 

Regional 457 1 810 1 812 856 4 935 

Nacional 5 120 4 371 15 4 511 

Internacional - 16 1 079 - 1 095 

Total 4 037 3 260 7 655 1 301 16 253 

Tabela 9. Quantificação do número de interações (gostos, comentários e partilhas) nas publicações da página de 

Facebook do DC, de 18 a 24 de novembro, tendo em conta o âmbito em que se inserem e o nível de interatividade 

que apresentam 

Na apresentação dos valores obtidos é necessário ter em conta que há alguma variação em relação ao 

número de publicações dos âmbitos considerados na página de Facebook do DC. Ainda assim, é possível 

concluir que há uma tendência para a interação em notícias com as quais se tem o primeiro contacto, 

isto é, podemos verificar que as publicações que não marcam presença na versão impressa do jornal 

detêm uma maior atenção por parte dos leitores, sobretudo quando se tratam de notícias inseridas na 

temática “Desporto”.  

Nesta análise, há que atentar ao número de interações obtidas pelo serviço “Última Hora”, uma vez que, 

detendo apenas três publicações, deteve 8% das interações analisadas. De notar que todas as 

publicações inseridas naquele serviço fazem referência à temática “Acidente/Morte”, estando duas 

delas inseridas num espaço próximo, isto é, são de âmbito local e regional.  
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Se o fator geografia já se afirmou como essencial no que toca à obtenção de números consideráveis de 

interações, não havendo margem para dúvida de que os “cliques” nas publicações de âmbito local e 

regional são bem destacados, procuramos agora compreender se a temática abordada também tem 

influência quando chega a hora de “gostar”, comentar e partilhar as informações publicadas na página 

de Facebook do DC. Passamos, assim, à análise das interações face às temáticas abordadas e o âmbito 

que ocupam.  

 

               Âmbito 

Temática 
Local Regional Nacional Internacional Total 

Desporto 689 208 806 959 2 662 

Saúde 951 - 1 092 - 2 043 

Acidente/Morte 683 2 111 258 - 3 052 

Crime/Violência 428 31 273 - 732 

Sociedade 1 848 2 161 1 408 - 5 417 

Cultura/Turismo 919 251 674 120 1 964 

Empresas e 

Negócios 
194 173 - 16 383 

Total 5 712 4 935 4 511 1 095 16 253 

Tabela 10. Quantificação do número de interações (gostos, comentários e partilhas) nas publicações da página de 

Facebook do DC, de 18 a 24 de novembro, tendo em conta o âmbito em que se inserem e a temática abordada 

No que diz respeito às interações pelos leitores consoante as temáticas abordadas parece relevante 

atentar nas publicações relacionadas com “Saúde”, isto porque, num universo de nove publicações 

daquela temática, existem 2 043 reações, entre gostos, comentários e partilhas. Ora, seria de esperar 

que, pelo maior número de publicações, temáticas como “Desporto” (33 publicações), com um total de 

2 662 reações, ou “Cultura/Turismo” (31 publicações), que apresenta 1 964 publicações, adquirissem 

um maior número de reações pelos leitores. 

À semelhança do que foi dito acima, há que atentar no número de reações obtidas pela temática 

“Acidente/Morte” (3 052), num universo de 11 publicações.   

O número de reações em relação às temáticas “Crime/Violência” e “Empresas e Negócios” parece estar 

associado ao menor número de publicações destes âmbitos.  
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De acordo com o elevado número de publicações inseridas na temática “Sociedade”, associa-se o maior 

número de reações verificado na tabela 10.  

Deste modo, concluímos que, de facto, as temáticas abordadas e o âmbito em que se inserem estão 

diretamente relacionadas com os números de interações por parte do público. Parece existir uma 

preferência pelas temáticas “Saúde”, principalmente de âmbito nacional – recorde-se que falamos de 

seis publicações de âmbito local com um total de 951 reações e de três publicações de âmbito nacional 

com um total de 1 092 reações; “Acidente/Morte” com uma afeição pelas publicações de âmbito local e 

regional – abordamos duas publicações de âmbito local com um total de 683 reações, quatro 

publicações de âmbito regional com 2 111 reações e cinco publicações de âmbito nacional com um total 

de 258 reações; e, ainda, “Crime/Violência” com uma preferência pelas publicações de âmbito local – de 

relembrar que naquele âmbito, apenas com uma publicação, foram obtidas 428 reações, sendo que no 

âmbito regional, com duas publicações, foram atingidas 31 reações e, no âmbito nacional, num universo 

de seis publicações foram conseguidas 273 reações.  

No que diz respeito às publicações relacionadas com a temática “Sociedade” há uma forte tendência a 

que o público reaja mais às que se inserem nos âmbitos local e regional – note-se que falamos de 16 

publicações de âmbito local com um total de 1 848 reações, 11 publicações de âmbito regional com 

2 161 reações e 28 publicações de âmbito nacional com um total de 1 408 reações. Volta aqui o enfoque 

no fator geografia, uma vez que, mesmo com um maior número de publicações de âmbito nacional, as 

publicações de âmbitos local e regional adquirem uma maior atenção e reação por parte do público.  

Ao nível da temática “Desporto” nota-se uma maior interação com as publicações de âmbito nacional e 

internacional, ainda que sejam menos que as de âmbito local e regional. De relembrar que num universo 

de 13 publicações de âmbito local conhecemos 689 reações, de âmbito regional temos sete publicações 

com um total de 208 reações, no âmbito nacional são conhecidas cinco publicações com 806 reações e, 

por fim, num total de quatro publicações de âmbito internacional obtemos 959 reações.  

Nas temáticas “Cultura/Turismo” e “Empresas e Negócios” as interações obtidas estão em 

conformidade com o número de publicações apresentadas. Recorde-se que, na temática 

“Cultura/Turismo”, existem 15 publicações de âmbito local com um total de 919 reações, 10 publicações 

de âmbito regional com 251 interações, cinco publicações de âmbito nacional com um total de 674 

reações e uma publicação de âmbito internacional com 120 interações. No que diz respeito à temática 

“Empresas e Negócios” apresentam-se duas publicações de âmbito local com 194 reações, três 

publicações de âmbito regional com um total de 173 interações e uma publicação de âmbito 

internacional com 16 reações.  
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4.2.3. Análise quantitativa da segunda semana de publicações 

Na segunda semana de análise, entre os dias 25 de novembro e 1 de dezembro, procuramos caracterizar 

166 publicações encontradas na página de Facebook do Diário de Coimbra, das quais excluímos a análise 

das capas dos jornais publicadas diariamente por não se considerarem relevantes para a investigação 

aqui desenvolvida. Recordamos que estão, em avaliação, publicações inseridas em cinco âmbitos: local, 

referente às publicações de notícias relacionadas com a cidade de Coimbra; regional, relativo a notícias 

dos concelhos do distrito de Coimbra e regiões limítrofes; nacional, no que diz respeito a notícias 

relacionadas com o país ou de regiões não abrangidas no âmbito anterior; internacional, refente a 

notícias exteriores ao país; e “outro” que compreende a publicações promocionais de outras entidades 

e publicidade a eventos, publicações refentes a outras atividades e/ou suplementos do jornal, e 

publicações que não se entendem como notícias como seja o acompanhamento e comentário de jogos 

de futebol, a promoção de atividades no concelho de Coimbra e ainda a publicação de vídeos 

produzidos pelo Diário de Coimbra referentes a eventos ou outras atividades cujo desenvolvimento dos 

acontecimentos não é partilhado ou comentado (sem contexto). 

 

Âmbito Nº de publicações 

Local 52 

Regional 36 

Nacional 42 

Internacional 16 

Outro 20 

Tabela 11. Quantificação de publicações na página de Facebook do DC, de 25 de novembro a 1 de dezembro, 

tendo em conta o âmbito  

Na segunda semana de análise, o número de publicações de âmbito local e regional supera a quantidade 

de publicações nacionais e internacionais. As percentagens da tabela apresentada assumem-se assim: 

local com 30,91% do total de publicações, regional com 21,82%, nacional com 25,45%, internacional 

com 9,70% e “outro” com 12,12% em relação ao número total de publicações.  

Verifica-se uma preferência pela partilha de conteúdos de âmbito local e nacional, seguindo-se a 

publicação de notícias de âmbito regional. Contrariamente ao que ocorreu na primeira semana de 

análise, verifica-se que houve uma maior tendência à partilha de conteúdos internacionais quando 

comparados às publicações inseridas no âmbito “outro”.  
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Passamos, agora, à análise comparada tendo em conta os âmbitos em que se inserem os conteúdos e as 

temáticas abordadas. Teremos novamente em conta as setes temáticas já referidas: desporto – notícias 

relacionadas com jogos ou pessoas ligadas ao desporto que, por isso, foram notícia –, saúde – todas as 

notícias focadas num evento ou descobrimento médico –, acidente/morte – publicações relacionadas 

com incêndios, acidentes rodoviários ou outros –, crime/violência – notícias sobre agressões ou outros 

crimes (como na internet ou na banca) que envolvam entidades como a Polícia Judiciária ou a GNR –, 

sociedade – todas as notícias que envolvam assuntos sociais, meteorologia, justiça, política, economia 

e/ou educação –, cultura/turismo – referente a notícias sobre eventos culturais, como concertos, ou 

outros que envolvam atividade turística ou abordem temáticas de desenvolvimento turístico –, 

empresas e negócios – as notícias que na versão impressa do jornal constam nas páginas destinadas à 

publicitação de empresas e negócios conimbricenses ou não.  

 

                   Âmbito 

Temática 

Local Regional Nacional Internacional Outro Total 

Desporto 4 2 4 7 7 24 

Saúde 2 2 2 1 - 7 

Acidente/Morte 3 1 4 2 - 10 

Crime/Violência 6 2 11 1 - 20 

Sociedade 21 15 18 4 8 66 

Cultura/Turismo 9 14 2 1 5 31 

Empresas e Negócios 7 - 1 - - 8 

Total de publicações 52 36 42 16 20 166 

Tabela 12. Quantificação de publicações na página de Facebook do DC, de 25 de novembro a 1 de dezembro, 

tendo em conta a temática abordada e o âmbito em que se inserem 

Depois de apresentados os valores, é possível constatar algumas alterações em relação à primeira 

semana de análise, desde logo a começar pelo número total de publicações inseridas na temática 

“Crime/Violência”, principalmente de âmbito nacional, onde se registam mais cinco publicações que na 

primeira semana, apontando-se para um aumento de oito publicações no total. 

Na temática “Desporto” notou-se um decréscimo do número de publicações, na ordem das nove 

partilhas, e o mesmo aconteceu ao nível das temáticas “Saúde”, “Acidente/Morte” e “Cultura/Turismo” 

onde se registaram menos publicações em comparação à semana anterior, contando-se menos duas 

publicações na primeira temática, menos uma na segunda e menos quatro na terceira temática referida. 
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Em relação aos temas “Sociedade” e “Empresas e Negócios” registaram-se aumentos no número de 

publicações: na primeira temática contam-se mais seis publicações que na semana anterior e na 

segunda temática houve um aumento de duas publicações.  

De um modo geral, sobressalta à vista os valores obtidos ao nível da temática “Sociedade” em relação 

ao âmbito nacional onde se registaram menos 10 publicações que na semana anterior, assim como se 

nota um decréscimo acentuado do número de publicações de âmbito local inseridas nas temáticas 

“Deporto” e “Cultura/Turismo”, com menos nove e seis publicações, respetivamente. No que diz 

respeito aos aumentos, salientam-se, para além das publicações de âmbito nacional inseridas na 

temática “Crime/Violência”, o número de partilhas inseridas no âmbito internacional, onde se regista 

um aumento de dez publicações no total, com lugar em todas as temáticas exceto “Empresas e 

Negócios”, temática que registou um aumento do número de publicações inseridas no âmbito local com 

um créscimo de cinco publicações.  

 

4.2.4. Interações e interatividade na segunda semana  

Tal como efetuámos na primeira semana de análise, é agora desenvolvida uma observação em relação 

às interações por parte dos leitores presentes no Facebook do DC. Neste ponto de análise começamos 

por analisar todas as publicações, dividindo-as consoante o seu nível de interatividade, isto é, se as 

publicações estão ou não presentes na versão impressa do jornal, se são ou não acompanhadas de link 

direto para o site oficial do Diário de Coimbra, ou se correspondem a publicações de última hora.  

Não são aqui consideradas as publicações inseridas no âmbito “Outro” por não se considerarem 

relevantes para o estudo efetuado. Recorde-se que, depois de quantificadas as publicações consoante o 

nível de interatividade e os âmbitos em que se inserem, pretendemos compreender se o âmbito e o 

nível de interatividade estão relacionados ou não com a maior interação pelos leitores.  
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          Interatividade 

 

Âmbito 

Com link 

(para o site 

oficial DC) 

- consta na versão 

impressa - 

Sem link 

(para o site 

oficial DC) 

- consta na versão 

impressa - 

Sem link 

(para o site 

oficial DC) 

- não consta na 

versão impressa - 

Serviço 

“Última 

Hora” 

Total 

Local 17 28 6 1 52 

Regional 9 16 10 1 36 

Nacional 6 3 33 - 42 

Internacional 5 - 11 - 16 

Total 37 47 60 2 146 

Tabela 13. Quantificação de publicações na página de Facebook do DC, de 25 de novembro a 1 de dezembro, 

tendo em conta a presença ou não no jornal impresso e a possibilidade de seguir para o site oficial ou não 

De acordo com os resultados apresentados, num total de 146 publicações, apenas 25,34% (37 

publicações) fazem referência a partilhas que nos permitem um acesso direto ao site oficial do Diário de 

Coimbra, onde é possível aceder ao conteúdo parcial das notícias divulgadas – de relembrar que as 

publicações que fazem referência a notícias presentes na versão impressa do jornal, 

independentemente de estarem disponíveis no site oficial ou não, apenas revelam o primeiro parágrafo 

de cada notícia, não sendo possível aceder ao conteúdo na íntegra.  

No decorrer desta semana de análise, nota-se uma diminuição do número de publicações de acesso 

direto ao site oficial do DC e um aumento significativo de publicações no Facebook referentes a 

conteúdos divulgados na versão impressa do jornal sem acesso ao site. No que diz respeito às 

publicações sem link e não constantes na versão em papel, aponta-se para um aumento de publicações, 

com créscimo considerável de partilhas refentes aos âmbitos regional e internacional.  

De referir ainda a diminuição do nível de interatividade por parte do Diário de Coimbra, com um menor 

número de publicações de acesso ao site oficial e com menos uma publicação inserida no serviço 

“Última Hora”.  

Passemos, agora, à análise do número de interações (gostos, comentários e partilhas) pelos leitores do 

Diário de Coimbra, compreendendo se a diminuição do nível de interatividade influenciou a forma como 

interagiram com os conteúdos. 
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           Interações  

Âmbito 
Gostos Comentários Partilhas 

Total 

Local 6 741 1 265 888 8 894 

Regional 4 764 537 378 5 679 

Nacional 2 530 257 288 3 075 

Internacional 2 355 155 178 2 688 

Total 16 390 2 214 1 732 20 336 

Tabela 14. Quantificação do número de interações nas publicações da página de Facebook do DC, de 25 de 

novembro a 1 de dezembro, tendo em conta o âmbito em que se inserem  

Tendo em conta os valores apresentados, é possível concluir que continua a existir na segunda semana 

de análise uma forte relação entre as interações por parte dos leitores do DC presentes no Facebook e 

os conteúdos de âmbitos local e regional. Não sendo atípico, uma vez que se trata de um jornal regional 

que, por norma, oferece maioritariamente conteúdos direta ou indiretamente relacionados com o 

público a que se destina, com os quais se mantém uma relação de proximidade. 

Perante os resultados obtidos na tabela 14, concluímos que houve, entre os dias 25 de novembro e 1 de 

dezembro, uma maior interação por parte dos leitores face aos conteúdos partilhados, ainda que se 

considerem o mesmo número de publicações que na primeira semana de análise: registou-se um 

aumento na quantidade de gostos, comentários e partilhas, em todos os âmbitos considerados, à 

exceção do âmbito nacional que registou um ligeiro decréscimo face às reações consideradas.  

De salientar ainda o aumento exponencial de interações em conteúdos de âmbitos local – registaram-se 

mais 816 comentários e 484 partilhas em comparação à semana anterior – e internacional – face ao 

aumento do número de publicações foram registados mais 1 367 gostos, 92 comentários e 134 

partilhas. De um modo geral, registou-se um aumento de interações em todos os âmbitos, à exceção do 

âmbito nacional onde se nota um ligeiro decréscimo.  

Ainda de apontar que se nota uma forte tendência para que os leitores presentes no Facebook do Diário 

de Coimbra tenham uma maior interação face às publicações relacionadas com a cidade de Coimbra, 

seguindo-se a sua preferência em relação às notícias de âmbito regional. Os valores apresentados 

acabam por se relacionar diretamente com o facto de existir uma maior partilha de conteúdos de 

âmbito local, correspondente a 33,13% do número total de publicações feitas pelo DC. 

Avançamos, portanto, para a questão que aqui pretendemos compreender: o nível de interatividade das 

publicações relaciona-se com a forma como os leitores interagem com os conteúdos? Para isso, 
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recorremos ao mesmo método realizado para a semana anterior e apresentamos na tabela o número de 

interações (gostos, comentários e partilhas num só valor), considerando o facto de estarem ou não 

presentes no jornal impresso e se há ligação direta para o site oficial do DC.  

 

             Interatividade 

 

Âmbito 

Com link 

(para o site 

oficial DC) 

- consta na versão 

impressa - 

Sem link 

(para o site 

oficial DC) 

- consta na versão 

impressa - 

Sem link 

(para o site 

oficial DC) 

- não consta na 

versão impressa - 

Serviço 

“Última 

Hora” 

Total 

Local 1 519 2 333 4 982 60 8 894 

Regional 399 2 583 2 645 52 5 679 

Nacional 979 57 2 039 - 3 075 

Internacional 405 - 2 283 - 2 688 

Total 3 302 4 973 11 949 112 20 336 

Tabela 15. Quantificação do número de interações (gostos, comentários e partilhas) nas publicações da página de 

Facebook do DC, de 25 de novembro a 1 de dezembro, tendo em conta o âmbito em que se inserem e o nível de 

interatividade que apresentam 

Tendo em conta os valores aqui apresentados e a tabela 13, que nos dá a quantificação de publicações 

consoante o nível de interatividade, é possível destacar o número de interações em relação a 

publicações não presentes na versão impressa do jornal, em particular as que se inserem no âmbito 

local. Falamos, portanto, de publicações com informação pormenorizada, mais desenvolvida e/ou 

contextualizada que se referem a assuntos próximos dos leitores. Não podemos deixar de observar que 

o mesmo ocorre no âmbito regional, onde o número de publicações não constantes na versão em papel 

é menor que o de publicações que mesmo sem acesso ao site oficial do DC estão presentes na versão 

impressa do jornal, e, ao nível das interações por parte dos leitores, o mesmo não se sucede, 

registando-se um maior número de interações em relação às primeiras publicações em comparação com 

as segundas.  

Ora, se aparentemente as publicações com um menor nível de interatividade parecem estar associadas 

ao facto de haver mais interação por parte do público, tentamos agora compreender se as temáticas 

abordadas também têm alguma influência quando chega a hora de dar opinião, seja através de um 

gosto, um comentário ou uma partilha.  
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               Âmbito 

Temática 
Local Regional Nacional Internacional Total 

Desporto 117 284 57 2 034 2 492 

Saúde 1 306 148 161 51 1 666 

Acidente/Morte 4 452 52 151 277 4 932 

Crime/Violência 493 364 680 36 1 573 

Sociedade 972 3 074 1 088 260 5 394 

Cultura/Turismo 1 052 1 757 928 30 3 767 

Empresas e Negócios 502 - 10 - 512 

Total 8 894 5 679 3 075 2 688 20 336 

Tabela 16. Quantificação do número de interações (gostos, comentários e partilhas) nas publicações da página de 

Facebook do DC, de 25 de novembro a 1 de dezembro, tendo em conta o âmbito em que se inserem e a temática 

abordada 

Tendo em conta os valores apresentados, realçamos o número de interações obtidos ao nível da 

temática “Saúde”, uma vez que, apenas com sete publicações, obtém 1 666 interações, o que equivale a 

8,19% do total de gostos, comentários e partilhas, não deixando de notar, mais uma vez, o número de 

reações referentes à temática “Acidente/Morte”, que conta com 10 publicações, e cuja percentagem 

atinge os 24,25% do número total de interações. 

No que diz respeito ao total de interações obtidas na temática “Sociedade” (5 394), acaba por ser 

surpreendente, na medida em que, com mais 56 publicações que a temática “Acidente/Morte”, 

acumula apenas mais 462 reações, representando 26,52% do número total de interações. Não longe 

destes resultados está ainda a temática “Cultura/Turismo” que representa 18,52% do número total de 

interações e conta com menos 35 publicações que o tema “Sociedade”.  

O número de reações em relação às temáticas “Desporto”, “Crime/Violência” e “Empresas e Negócios” 

não são surpreendentes, estando de acordo com o número de publicações apresentadas, representando 

12,25%, 7,74% e 2,52% em relação ao número total de interações, respetivamente.   

Deste modo, é possível concluir que há, de facto, uma relação direta entre as temáticas abordadas, os 

âmbitos em que os conteúdos se inserem e os níveis de interação por parte do público. Tal como já 

havia sido concluído na primeira semana de análise, há uma forte tendência a que os leitores interajam 

de modo mais intensivo quando nos referimos a notícias de âmbito local ou regional, justificando-se 

esta atitude por via do fator geográfico.  
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De um modo geral, os leitores tendem a interagir mais em publicações inseridas nos âmbitos local e 

regional. Note-se que na temática “Saúde” há preferência pelas notícias de âmbito local – contam-se 

duas publicações com um total de 1 306 reações –; na temática “Acidente/Morte” a preferência 

mantém-se no âmbito local – três publicações dão origem a 4 452 interações –; e o tema “Sociedade” 

aponta para uma maior interação com conteúdos de âmbito regional – num universo de 15 publicações 

são contabilizadas 3 074 reações por parte do público. 

A temática “Desporto” aponta para uma maior interação com notícias de âmbito internacional que, com 

um total de sete publicações, obtém 2 034 reações, sendo que as temáticas “Crime/Violência”, 

“Cultura/Turismo” e “Empresas e Negócios” mantém uma normalidade no que toca ao número de 

interações consoante o número de publicações.  

 

4.3.  Apresentação e discussão de resultados 

Tendo em conta as duas semanas de análise é possível concluir que o Diário de Coimbra pratica, através 

do Facebook e, por consequência, do site oficial, um jornalismo online de proximidade, com a partilha 

de um considerável número de conteúdos de âmbito local e regional, embora também dedique parte 

das partilhas a notícias de âmbito nacional e/ou internacional.  

 

4.3.1. Análise consoante o âmbito  

Âmbito Nº de publicações % 

Local 107 36,15% 

Regional 73 24,66% 

Nacional 94 31,76% 

Internacional 22 7,43% 

Tabela 17. Quantificação do número de publicações da página de Facebook do DC, de 18 de novembro a 1 de 

dezembro, tendo em conta o âmbito em que se inserem  

Em relação ao número de publicações, nas duas semanas de análise, consoante o âmbito em que se 

inserem é possível concluir que há uma maior partilha de conteúdos relacionados com a cidade de 

Coimbra, seguindo-se as notícias de âmbito nacional que, por norma, correspondem a conteúdos não 

presentes na versão impressa do jornal e que se refletem em notícias desenvolvidas e contextualizadas, 

ao contrário do que sucede nas publicações de âmbito local e regional que representam notícias 



Rita Ferreira                                                                          Ciberjornalismo de proximidade: o caso do Diário de Coimbra 

53 

constantes na versão em papel e que, normalmente, não vêm acompanhadas de contextualização, isto 

é, apresentam o primeiro parágrafo da notícia que não vem, muitas das vezes, acompanhado de 

contexto e/ou identificação de fontes.  

Âmbito Interações % 

Local 14 606 39,92% 

Regional 10 614 29,01% 

Nacional 7 586 20,73% 

Internacional 3 783 10,34% 

Tabela 18. Quantificação do número de interações (gostos, comentários e partilhas) nas publicações da página de 

Facebook do DC, de 18 de novembro a 1 de dezembro, tendo em conta o âmbito em que se inserem  

Embora não seja surpreendente o número de interações relativas aos conteúdos inseridos no âmbito 

local por se tratar do âmbito que conta com o maior número de publicações, cria alguma curiosidade o 

número de interações em relação ao âmbito regional. Se a lógica das interações fosse pelo número de 

publicações, o âmbito nacional contava com um maior número de interações por compreender um 

número mais elevado de publicações. No entanto, acontece que as interações em relação ao âmbito 

regional, que conta com menos publicações, são superiores aos das notícias de âmbito nacional. Isto 

remete-nos mais uma vez para a questão da proximidade: os leitores sentem uma maior necessidade de 

intervir e reagir a notícias que se ligam a si diretamente, conteúdos que falem sobre problemas que lhes 

são próximos e que, de alguma forma, façam sentir que a sua intervenção possa fazer diferença na 

resolução daqueles problemas e/ou questões sociais.  

4.3.2. Análise consoante a temática 

Temática Nº publicações % 

Desporto 46 15,54% 

Saúde 16 5,40% 

Acidente/Morte 21 7,09% 

Crime/Violência 29 9,80% 

Sociedade 113 38,18% 

Cultura/Turismo 57 19,26% 

Empresas e Negócios 14 4,73% 

Tabela 19. Quantificação do número de publicações da página de Facebook do DC, de 18 de novembro a 1 de 

dezembro, tendo em conta a temática abordada 
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No que diz respeito às temáticas abordadas, há uma maior tendência à partilha de conteúdos inseridos 

na temática “Sociedade”, que trata todas as notícias que se refiram a assuntos sociais, meteorologia, 

justiça, política, economia e/ou educação, seguindo-se a preferência pelos conteúdos de 

“Cultura/Turismo” que abordam questões que se relacionem com eventos culturais, como concertos, ou 

atividades que promovam o envolvimento turístico, como os presépios animados promovidos ao redor 

de Coimbra.  

Temática Interações % 

Desporto 5 154 14,09% 

Saúde 3 709 10,14% 

Acidente/Morte 7 984 21,82% 

Crime/Violência 2 305 6,30% 

Sociedade 10 811 29,55% 

Cultura/Turismo 5 731 15,66% 

Empresas e Negócios 895 2,45% 

Tabela 20. Quantificação do número de interações (gostos, comentários e partilhas) nas publicações da página de 

Facebook do DC, de 18 de novembro a 1 de dezembro, tendo em conta a temática abordada 

No que toca ao número de interações consoante a temática abordada, parece fazer sentido atentar no 

tema “Acidente/Morte” que, embora possua um menor número de publicações em comparação com as 

temáticas “Cultura/Turismo”, “Desporto” e “Crime/Violência”, obtém um valor considerável de 

interações, superior aos dos temas referidos. O tema “Saúde” também merece destaque por se 

entender como uma das temáticas sobre as quais os leitores mais se interessam e reagem – note-se 

que, num total de 16 publicações, reconhecemos 3 709 reações.  
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4.3.3. Análise consoante o nível de interatividade 

Nível de interatividade Nº publicações % 

Com link (para o site oficial DC) 

- consta na versão impressa - 
85 28,72% 

Sem link (para o site oficial DC) 

- consta na versão impressa - 
80 27,03% 

Sem link (para o site oficial DC) 

- não consta na versão impressa - 
126 42,57% 

Serviço “Última Hora” 5 1,69% 

Tabela 21. Quantificação do número de publicações da página de Facebook do DC, de 18 de novembro a 1 de 

dezembro, tendo em conta o nível de interatividade 

De um modo geral, encontramos na página de Facebook do Diário de Coimbra um maior número de 

publicações cujo nível de interatividade é muito parco ou nulo em comparação com as publicações que 

permitem acesso ao site oficial do DC através de hiperligação, ainda que os conteúdos aos quais 

tenhamos acesso se mantenham exatamente iguais. Na maioria, são-nos apresentados conteúdos sem 

acesso ao site oficial do DC, por não constarem na versão impressa, e sem recurso a outras 

potencialidades da Internet como sejam a hipertextualidade6, a interatividade7 ou a multimedialidade8.  

Nota-se uma fraca capacidade de adaptação do Diário de Coimbra às potencialidades da Internet, com 

uma larga preferência pela partilha de conteúdos sem qualquer tipo de interatividade, isto é, sem link 

de acesso a outras informações ou partilha de conteúdos exclusivos de última hora.  

 

 

 

 
6 “A palavra hipertexto foi utilizada pela primeira vez nos anos 60 por Theodor Nelson, que definiu o conceito 
como uma escrita não sequencial, um texto com várias opções de leitura que permite ao leitor efetuar uma 
escolha” (Canavilhas (org.), 2014:4). 
7 “Entendemos a interatividade como a capacidade gradual que um meio de comunicação tem para dar maior 
poder aos utilizadores tanto na seleção de conteúdos (“interatividade seletiva”) como em possibilidades de 
expressão e comunicação (“interatividade comunicativa”) (Rost, 2006)” (Canavilhas (org.), 2014:55). 
8 “Existe uma primeira aceção jornalística do conceito de multimedialidade que se refere à coordenação logística 
de distintos meios de comunicação (Willis, 1994; Deuze, 2004; Garcia Avilés & Carvajal, 2008; Karlson & Clerwall, 
2011). Referimo-nos àqueles casos onde distintos meios da mesma empresa jornalística articulam as suas 
respetivas coberturas informativas para conseguir um resultado conjunto” (Canavilhas, 2014:27) 
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Nível de interatividade Interações % 

Com link (para o site oficial DC) 

- consta na versão impressa - 
7 339 20,06% 

Sem link (para o site oficial DC) 

- consta na versão impressa - 
8 233 22,50% 

Sem link (para o site oficial DC) 

- não consta na versão impressa - 
19 604 53,58% 

Serviço “Última Hora” 1 413 3,86% 

Tabela 22. Quantificação do número de interações (gostos, comentários e partilhas) nas publicações da página de 

Facebook do DC, de 18 de novembro a 1 de dezembro, tendo em conta o nível de interatividade 

Sumariamente e não longe do esperado, verificamos que a larga maioria das interações por parte dos 

leitores recai sobre as notícias sem link, sem acesso ao site oficial do Diário de Coimbra e não presentes 

na versão impressa do jornal. Surpreendendo, sim, o número de interações face aos conteúdos sem link, 

sem acesso ao site oficial do DC e presentes na versão em papel, uma vez que, com um menor número 

de publicação em comparação com os conteúdos com link direto para o site do Diário de Coimbra, 

obtém um maior número de interações. O serviço de “Última Hora” também adquire um número 

considerável de interações se tivermos em conta que nele se inserem apenas cinco publicações.  
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Conclusão 

 

Atendendo à parte inicial de desenvolvimento, concentrada em reflexões acerca da imprensa regional, é 

possível confirmar que o Diário de Coimbra, um meio de comunicação relacionado com aquela matriz, 

se interliga diretamente com a ideia de jornalismo regional, contendo nas suas versões impressa e 

online características que estão inerentemente ligadas à imprensa de proximidade. Seja pela intensiva 

partilha de conteúdos relacionados com a região de Coimbra, seja pela forma como o público se 

relaciona com os conteúdos noticiados, principalmente no que toca às notícias que, de alguma forma, 

contribuem para o desenvolvimento da região.  

De um modo geral, o Diário de Coimbra cumpre com as funções associadas ao jornalismo regional, 

desde dar voz à comunidade em que se insere, expondo as suas dificuldades e mais-valias, de modo a 

fortalecê-la, ao envolvimento na promoção de debates e discussões racionais que possibilitam a solução 

de determinados problemas da região. Tais conclusões foram retiradas através da realização do estágio 

curricular que permitiu identificar o modo de ação no terreno: para além das notícias redigidas se 

relacionarem, muitas vezes, com problemas do interesse da população de Coimbra, eventos àquela 

população destinados e/ou ações que de alguma forma moviam e agitavam a cidade, os cidadãos nunca 

deixavam de ser ouvidos, sempre que se justificava. O mesmo acontecia através do jornalismo online, 

em particular por via da página de Facebook do DC, que dava sempre lugar a conversas na redação 

devido às partilhas, gostos ou comentários obtidos, dando-se particular atenção aos comentários de 

“gentes” conhecidas.  

Neste seguimento, seguimos para a análise da presença do Diário de Coimbra no mundo digital como 

forma de criar cumplicidade e confiança com o público, compreendendo as relações estabelecidas entre 

as notícias partilhadas e o público a quem se destinam. Depois de analisadas as publicações no Facebook 

do DC, as conclusões acabaram por ser confusas: se, por um lado, a presença do DC em ambiente digital, 

no que diz respeito ao site oficial, é parca e sem aposta na evolução, por ouro lado, a presença no 

Facebook é mais intensa e revela bons resultados junto dos leitores que se mostram entusiasmados e 

fazem questão de mostrar opinião, particularmente em relação a conteúdos de âmbito local ou regional.  

Em relação ao site oficial operacional desde 2000, o Diário de Coimbra revelou que não tem 

acompanhado a evolução nacional, nem tem tirado partido das potencialidades da Internet, como aliás 

acaba por ser comum entre os meios de comunicação regionais, à exceção daqueles que se dedicam em 

exclusivo à partilha de conteúdos online.  
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Recorrendo a Jerónimo (2012), é possível verificar que a atualidade dos ciberjornais regionais não é 

muito diferente do que se conheceu inicialmente, sendo que se mantém o modelo de partilha de 

conteúdos presentes nas versões impressas, sem acesso, na maioria das vezes, aos conteúdos na 

íntegra. Isto é o que acontece com o atual site do Diário de Coimbra onde diariamente é disponibilizada 

a primeira página da versão impressa e alguns conteúdos noticiosos, ainda que de forma parcial, isto é, 

não é possível ler as notícias completas a partir do site do DC, sendo-o apenas possível a quem 

descarregar a aplicação disponibilizada na Play Store.  

Concluímos, ainda assim, que a atividade digital por parte do Diário de Coimbra muda de figura quando 

atentamos à página de Facebook. Com base nas semanas analisadas, de 18 de novembro a 1 de 

dezembro, foi possível concluir que, de facto, o Diário de Coimbra cumpre com o esperado no que diz 

respeito a um jornal regional, comprovando-se uma maior partilha de conteúdos de âmbitos local, 

seguidos das notícias nacionais, regionais e internacionais. No que toca à interação por parte do público, 

constatámos que há uma forte tendência para que os cidadãos revelem opinião e se mantenham mais 

ativos quando as publicações fazem referência a assuntos que lhes dizem respeito, de forma direta ou 

não, incluindo-se nos âmbitos local e/ou regional.  

No entanto, ao nível das potencialidades da Internet, a precariedade continua em prevalência, com a 

ausência de qualquer tipo de interatividade, segundo os critérios aplicados no presente estudo: na 

página de Facebook do Diário de Coimbra é comum encontrar publicações cujo nível de interatividade é 

muito parco ou nulo, isto é, verificámos que existe uma considerável preferência pela partilha de 

conteúdos sem hiperligações de acesso ao site oficial do DC, por não constarem na versão impressa, e 

sem recurso a outras potencialidades como sejam a hipertextualidade ou a interatividade, através das 

quais os leitores pudessem selecionar as informações e os conteúdos de preferência que pretendiam 

explorar, ou a multimedialidade, a partir da articulação de diferentes modelos de escrita, ilustração e/ou 

composição das notícias partilhadas. 

Embora se encontre um serviço de “Última Hora” com a partilha imediata de acontecimentos, num total 

de 332 publicações analisadas, apenas cinco faziam referência à partilha de vídeos ou notícias que 

acabavam de ocorrer, razão pela qual concluímos que o nível de interatividade no Facebook do Diário de 

Coimbra é praticamente inexistente, limitando-se à partilha de conteúdos escritos, muitos constantes da 

versão impressa e, por isso, incompletos na versão online.  

Foi também possível confirmar uma maior partilha de conteúdos relacionados com a cidade de Coimbra 

e região envolvente, muitos apresentados de forma incompleta, apenas com acesso ao primeiro 

parágrafo das notícias, que surge descontextualizado e sem identificação de fontes na sua maioria. O 

que não se verificou em relação às publicações de âmbito nacional e internacional que refletem notícias 
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desenvolvidas, contextualizadas e com identificação de fontes, razão pela qual se tornam possíveis de 

compreender na íntegra os conteúdos apresentados.  

Em três meses de estágio, foi possível compreender que a aposta do Diário de Coimbra em ambiente 

digital não parece ser um foco principal, uma vez que os profissionais aparentam estar acomodados à 

rotina de ir a determinados trabalhos, recolher e tratar informações, de modo a apenas publicar o artigo 

nos dias seguintes. Não se verificou que existisse vontade de mudar o rumo das versões online do jornal, 

refletindo-se todos os dias “mais do mesmo”: a publicação da capa do jornal impresso, a partilha de 

notícias incompletas e a recolha de informações noutros sites noticiosos, como a agência Lusa, para 

publicação na página de Facebook. Agrava o facto de os jornalistas não terem acesso ao Facebook do 

Diário de Coimbra, sendo a página gerida unicamente pela secretária, a quem os profissionais ficavam 

encarregados de enviar vídeos ou fotografias dos acontecimentos noticiados, para posterior publicação 

ou partilha no imediato quando se justificava que assim fosse.  

Com o presente estudo, é possível concluir que ainda há muito a fazer por parte do Diário de Coimbra 

no que toca ao uso da Internet: desde logo, o site deve ser utilizado de forma mais ativa e deve conter 

conteúdos interativos, como sejam a hiperligação de notícias a outros sites que permitam a 

contextualização dos assuntos; as versões online devem ter mais que uma pessoa responsabilizada pela 

sua atualização, de modo a facilitar o trabalho e permitir a maior dedicação às páginas; o recurso a 

imagens, vídeos ou áudios que permitam ver, perceber e contextualizar os conteúdos noticiados, a 

apresentação de vídeos explicativos não promocionais de determinados eventos (existem na página de 

Facebook do Diário de Coimbra vídeos promocionais/publicitários de acontecimentos, não produzidos 

pelo DC, que não foram incluídos no presente estudo), e até possibilidade de consultar a versão 

impressa do jornal na íntegra através do site, sem necessidade de recorrer à aplicação.  
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